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PORTO 5 DE JULHO 


Melhoramentos publicos no 
Porto 


I 


Em algumas sessões da camara electiva 
foram feitas interpellações ao snr. ministro 
do reino e obras publicas sobre negocios de 
interesse para esta cidade. 

A primeira teve lugar na sessão de 23 
de maio; fel-a o snr. Faria Guimarães, e to- 
mou tambem parte n'elle o snr. Antonio 


- Ayres de Gouveia. Referia-se às obras da 


Academia Palytechnica e á necessidade de 
dar quanto antes um edificio ao collegio dos 
orphãos para que ellas sejam levadas a ca- 
bo. Lembrou o honrado representante do 
circulo da Sé que as obras da academia de 
marinha e commercio, principiadas em 1803 
é continuadas até 1832, sob direcção e admi- 
nistração da companhia dos vinhos, paragem 
até que por iniciativa. do snr. José da Silva 
Passos se inscreveu nos orçamentos a verba 
de 4:0005000 réis annuaes a fim de que tão 
importante casa não ficasse por concluir. 
Desde 1857 se encontra aquella quantia es— 
cripta no livro da despeza publica; mas 
como até 1863 se consumisse tempo em no- 
mear uma commissão e fazer um plano de 
estudos sobre as obras que mais servissem 
“à accommodaçao de diversos estabelecimen- 
tos literarios do Porto, só desde então, 
— quando ministro do reino o snr. Braan- 
camp,—começou a ser effectivamente dis- 
pendida a dotação de quatro contos de réis. 

“Segundo o primitivo plano, os orphãos 
deviam ter casa dentro da academia, e igreja 


, . 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


de artes e officios; o conselho academico 
quasi unanimemente respondeu contra esse 
plano; o snr.-ministro não teve este anno de 
occupar-se da reforma do ensino superior; 
mas as palavras que acima transcrevemos 
estão dizendo claramente que s. exc.* ten- 
ciona crear uma eschola de artes e ofíicios 
no Porto. | 

Não nos occupamos agora da consulta 
do conselho academico, nem da reforma do 
ensino superior; conhecemos, porém, como 
todos que olham, superficialmente sequer, 
para estos negocios, que convem muito en- 
grandecer e diffundir a instrucção indus 
trial; sem ella as pautas são um engodo e 
um perigo; com ella são um embaraço e um 
pleonasmo, faceis de desfazer. 

Conhecida tal conveniencia, e deliberado 
o snr. ministro a crear uma eschola de ar- 
tes e officios (empreza muito mais dificil do 


ta bibliotheca poistimice, poderá esperar-se 
rande mole de granito sirva de- 


der ás modificações no fim da obra. De ou 
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as lagrimas pelo fallecimento da virtuosa 
princeza Mathilde, e já a essa grande dôr se 
ajunta a dôr extrema pela morte do prin- 
cipe Maximiliano. 

Poderá ainda haver esperanças de que 
seja falsa tão pungente noticia ? Infelizmen- 
te parece que não. E” do dia 2 um -tele- 
gramma de Dresde que annuncia haver to- 
mado lucto a côrte saxonia portão deplora- 
vel acontecimento, e a imprensa de Madrid 
discorre sobre esse crime com que se macu- 
lou a democracia exaltada, como se já não 
fosse possivel a mais leve duvida sobre a 
sua consummação. 

E' verdade que ainda então o governo 
inglez não tinha recebido nenhuma commu- 
nicação dos seus representantes no Mexico 
enos Estados-Unidos, e que ainda no dia à 
é a propria folha official do imperio francex 
que annuncia não serem officiaes as noticias 
que estavam produzindo dolorosa preoccupa- 
ção em todos os animos. Mas que debil luz 
de esperança é esta mo meio do negrume 


perança. | | 

Diz mais a communicação recebida que 
constava ter sido negada a entrega do ca- 
daver a uma fragata austriaca que havia 
chegado a Vera Pr algumas horas depois 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de bencíício, 
bem como as publicações litterarias 


principes varões da casa imperial, que teem|ses pasteis de banalidades, offerecidos a um|de janeiro na ordem echronologica, é eviden- 
direitos á successão. publico ilustrado. Pela nossa parte não cen-|te que o inquerito não precedeu o tractado. 
A'manhã, G de julho, completaria o mal-| suramos os que discutem o tratado em simi- Mas porque não quiz o governo francez 
eventurado principe trinta e cinco annos de|lhantes termos, mas desejariamos que renun-| que o inquerito precedesse o tractado ? Ou- 
edade, porque nasceu em 6 de julho de 1832. |ciassem a essas divagações, e collocassem a|çamos uma authoridade insuspeita. Deixe- 
Era irmão do imperador Francisco José I da | questão nos termos prescriptos pelas leis da/mos fallar M. A. Cezard; no seu livro «A 
Austria, e segundo filho do imperador Fran-|rasãoe do bom senso, e pela natureza e im-| situação actual do commercio e da industria 
cisco Carlos. Antes de assentar-se no throno|Portancia do assumpto. da França», publicado em 1861: 
do Mexico, era vice-almirante, membro do Convinha negociar um novo tractado de]. «Se para todas as concessões, se para to- 
conselho do almirantado, e commandante em | commercio e navegação com a França? Ne-| das as decisões do paiz, concernentes ao com- 
chefe da marinha imperial, proprietario do|gociou-se bem ou negociou-se mal? Obteve-|mercio e á industria, as nossas camaras de 
8.º regimento dos uhlans austriacos e chefe |se tudo quanto se podia obter e concedeu-se commercio fossem consultadas, nús não te- 
do 3.º regimento de dragões prussianos. Foi|só o que se devia conceder, ou não se obte-| iamos evidentemente direito algum de nos 
governador geral do reinolombardo-veneziano | ve tudo quanto se devia obter e concedeu-se | queixar, porque n'esse caso seriamos tambem 


até ao meado de 1859. Em 27 de julho de 
1857 casou com a archiduqueza Carlota Maria 
Amelia, filha de Leopoldo T da Belgica, 
nascida em 7 de junho de 1840, 


Sabe-se quanto é deploravel o estado 
mental d'esta virtuosa princesa. 


A politica commercial do governo 
IV 


À civilisação é uma carreira em que é 
necessario avançar, avançar constantemente, 
sob pena de soffrimentos, que recrudescerão 
de dia para dia até que chegue a morte, que 
segue sempre inexoravel os que se atrazam. 

Os progressos de Portugal no caminho 
da civilisação, a sua prosperidade, o seu fu- 
turo' dependem essencialmente do desenvol- 
vimento do commercio internacional. Mas 
para que o commercio internacional se des- 
envolva é necessario primeiro que tudo 
igualar as condições aduaneiras da concor- 
rencia dos nossos principaes artigos de ex- 


mais do que se devia conceder? 


Parece-nos que estes são. os termos em 
que deve ser posta a questão. 


Já demonstramos que convinha negociar 
com a França e teremos ainda occasião . de 
corroborar esta demonstração, quando tratar- 
mos da pauta dos direitos de importação em 
França, annexa ao tractado de 16 de julho. 
Agora procuraremos demonstrar que se ne- 
gociou o melhor que era possivel. | 

Dizem-nos que se negociou mal, porque 
a negociação não foi precedida de um inque- 
rito às industrias e citam-nos o exemplo da 
França. “Co 1? 

Parecia-nos que era mais logico começar 
por demonstrar que o governo negociára 
mal, por falta de esclarecimentos. Tambem 
nós desadoramos os governos que se jul- 
gam a propria sciencia infusa. «Saber duvi- 
dar, diz Horacio Say, é fazer progressos em 
sabedoria; e nos paizes livres os governos 
inquirem e procuram esclarecer-se antes de 
tomar uma decisão e de dar a essa decisão 
força de lei para o futuro». Inquirir é sem 
duvida um dos meios mais efficazes para es- 


.- 


responsaveis pelas consequencias boas ou 
más das decisões adoptadas. » 

«Às nossas camaras de commercio, o con- 
selho superior do commercio nem sempre 
são consultados ! Porquê? O «Moniteur» dá- 
nos a explicação. » 

«M. Baroche disse em um discurso. ... 

«Não, o conselho superior não foi consul- 
« tado antes do tractado de 23 de janeiro de 
« 1860, tal qual foi assignado pelos pleni- 
« potenciarios dos dous Estados. Não foi 
« consultado, não devia sel-o ; não podia sel-o 
« utilmente n'essa epocha..... rola cio feso ado 
«Se vós consultais muitos interessados antes 
« de umRtractado de commercio ou da assi- 
«gnatura do decreto, se daes uma grande 
rJpublicidade ao projecto que tendes conce- 
« bido, acontece o que aliás é muito natural, 
«e é que todos os interesses, que se julgam 
« compromettidos, se excitam. Manifesta-se 
« uma grande agitação por toda a parte. Uns 
« pedem que o tractado ou o decreto seja 
« feito nas condições mais liberaes; outros, 
«e em geral os mais interessados, pedem 
« que'as ideias liberaes sejam adoptadas pa- 
«ra Os outros, mas que o não sejam no que 


Ca. mas - ac. . 
religioso; mas conforme o ul- o : E ls Se Fa . ES ; k 

SE A ja ca a Pão” Riso como, porém, já alli se acha o instituto in-| da execução do principe. - | portação com os artigos similares de outros|clarecer, estudar e resolver convenientemen-| « respeita á industria, que elles representam 
DO PEDJOCTO, arm vara. | dustrial, é de crer que no mesmo edificio fi-| O que infelizmente e dar a tão tris- | paizes nos mercados estrangeiros. Já demons-|te as questões economicas, que envolvem in-|« mais particularmente. » 


outro local. O convento do (Carmo pare- 
cia próprio a alojar os orphãos; porém 
comi! ai é o quartel da guarda muni- 
cipal, nova difficuldade se levantava porser 
preciso mudal-o tambem. 


“O smr. ministro do reino expoz com mui- 


indicou os obstaculos à premia Temo tação: 
armo se tem feito 


= 


camara do Por- 
1836, está oc- 


ha-d def , 


— Osnr. ministro do reino foi naturalmen- 


forma da Academia Polytechnica. Eis uma 
parte do seu discurso : 


Não sei se o edifício vai dirigido com a largue-| encontrar n'isso mesmo uma prova dos esfor-|tado juarista, e tem muito pouca o que pód 


za e condições convenientes para ter alli um mui 
mais largo desenvolvimento o ensino industrial. E o 
desenvolvimento do ensino industrial torna-se entre 


|te nova serio caracter de authenticidade é a 


communicação feita ao governo hespanhol 
pelo seu representante em Vienna. O snr. 
ministro da fazenda de Hespanha, interro- 
gado na camara dos deputados, no 1.º do cor- 
rente, sobre a situação do principe Maximi- 
liano, respondeu pelas seguintes palavras que 
constam do extracto da sessão : 

- Sinto ter de Fesponder à pergunta que dirigiu 
ao governo o snr. Moyano, dizendo que o governo 
recebeu hoje do nosso embaixador na corte de Vien- 


termo á vida do infeliz Maximiliano 1, E E 
r 


noticia. 


tramos que isto só se podia conseguir por 
meio de tractados de commercio, e que, em 
todo o caso, uma politica illustrada exigia 
que o governo reformasse a pauta das alfan- 
degas, no interesse das proprias industrias 
nacionaes, procurando obter dos outros pai- 
zes uma justa reciprocidade. | 
s Seguindo esta politica, o governo, nego- 
ciou, concluiu e assignou em 11 de julho de 
1866 um tractado de commercio e navega- 
ção entre Portugal e a França. Mas este 
tractado tem sido discutido na imprensa co- 
mo se fôra um acto isolado enão uma conse- 


teresses numerosos, diversos ou oppostos; mas 
os inqueritos formaes e solemnes não são o 
unico meio de obter este resultado. Os in- 
queritos são modernos e as questões econo- 
micas largamente esclarecidas, profunda- 
mente estudadas e sabiamente resolvidas são 
antigas. Concluindo um tractado de commer- 


cezes, com manifesta violação d'aquelle pa-|homens mais competentes pela sua experien- 
cto sacratissimo, celebrado anteriormente en-|cia em taes assumptos, não podia habilitar 


tre as industrias nacionaes e o Estado. 


M. Baroche reconhecia que o governo, 
tomando a iniciativa de resolver questões que 
se não julgavam sufficientemente esclareci- 
das por consultas prévias, assumia uma gran- 
de responsabilidade e expunha-se a incorrer 


em graves censuras, se porventura se enga- 


tajoso ou prejudicial ao paiz; era necessario | de dizer que este systema era preferivel ao 


os inqueritos formaes e solemnes, 
acrescentava: «lu affirmo que foi isto o que 
se fez para o tractado de 23 de outubro en- 


com as vozes: Trés bien, trés bien —on a 


bien fait. ; 


"Mas ouçamos ainda outro historiador au- 
thorisado, Mr. Boiteau: = 
«Foi em um dia dos fins de outubro que 
o imperador recebeu pela manhã Mr. Cheva- 
lier e no mesmo dia ás tres horas da tarde 
recebeu Mr. Cobden approvando tudo o que 
se tinha feito e recommendando toda a dis- 
crição para que se não levantasse alguma 
tempestade. Era com effeito necessario que 


nós uma necessidade de primeira ordem na reforma se em 3 ou 4 mezes para negociar vantajo- ninguem soubesse da negociação, e mesmo 


Outros dão como cousa demonstrada e|samente um tractado de commercio. alguns ministros, Mr. Walewski por exem- 


pie attenção ao desenvolvimento das suas in- 


Lisboa ou no Portoymio póde ser n'outra parte.Não 
póde ser n'outra parte, porque tem de estar em uma 
cidade que tenha um graude numero de estabeleci- 
mentos industrinês, que séja essencialmente "iidus- 
trial (apoiados). pts 

a minha opifião fmhis-vaitajoso será creal-a 
no Porto do que em Lisboa, porque um estabeleci- 


mal empregadas como inconyenientemente| França e aos Estados-Unidos, sobre o futuro 


irigidas. m eric O epu 
Os estabelecimentos de ensino publico são | ca mexicana, sobre a influencia que esse do- 


ses ef 


fóra de toda a duvida que entre Portugal e Concordamos com a redacção d'este jor-| plo não deviam entrar desde logo na confi- 
a França não ha commercio possivel, e sem|nal em que é conveniente proceder a um in-| dencia. Passados alguns diaso imperador disse 
mais nem menos vão logo direitos á conclu-| querito industrial, commercial e agricola.|a Mrs. Rouher e Fould que podiam começar 
são de que o governo não devia celebrar um, Papa que esse inquerito seja largo, pro-|a negociação de facto... .ccsesssererero 
tractado com esta potencia. [fundo e sincero, e possa servir de auxilio «Toda a negociação tinha corrido no gá- 

Outros asseveram como se fôra uma ver-| para se estabelecer sobre bases mais racio-|binete de Mr. Rouher, entre Mr. Rouher e 
dade, posta na maxima evidencia pela his-/naes a organisação e a protecção das indus- Mr. Cobden sem a intervenção de nenhum 
toria diplomatica, que as grandes potencias |trias nacionaes ! Discordamos, porém, de to-| director geral nem mesmo o das alfandegas, 
não costumam cumprir os tractados que ce-| dos aquelles que entendem que o tractado de| tal era a necessidade de a envolver no véu do 
lebram com as pequenas potencias e con-/11 de julho devia ser precedido de um novo] mysterio. Podia-se ter como certo, que se a 
cluem que Portugal não devia tratar com a|inquerito. ” aa e existencia das negociações transpirasse no 
França. | O governo inquiriu tanto quanto podia in-| publico, a gente que apesar de se dizer mui- 

Outros procuram nas larguezas do senti- quis e era bastante para negociar com co-|to conservadora, tinha ameaçado Luiz Phi- 
mentalismo um'consoló para as ingratidões|nhecimento de causa, Mas já que nos citam|lippe de o obrigar a construir barricadas, 


, | | 


es lr . [de uma logica mesquinha, que lhes não for- 
Foi em 10 de abril de 1864 que o archi-'neceu um unico argumento, e descrevem 
Fer tax imihano « OU &i com negras côres a invasão dos productos 
corõa imperial do Mexico com o nome de|francezes, arruinando as fabricas nacionaes, 


o exemplo da França, vejamos o que ahi se 
fez e comparemos com o que se fez em Por- 
tugal. o a ro o ve. 

E primeiro que tudo rectifiquemos os fa- 
ctos adulterados. E” inexacto que o inqueri- 


to francez, a que se allude, precedesse o tra- 


não teria recuado diante de meio algum pa- 

ra evitar que o novo governo levasse a effei- 
to esta conjuração do bem publico. 

«Mr. Cobden. pela sua parte tractava de 

se intender com Mr. Chevalier, cujo projecto 

rimitivo foi quasi todo adoptado. Ha uma 


mento d'esta ordem .é mais conveniente n'uma cida- 
de que tem um typo completamente industrial, do 
que mesmo ligal-o à capital (apoiados). 


| sua dade de|ridade publica ou procurando longe , da pa-|ctado celebrado entre a França e a Ingla- particularidade interessante, que é curioso 

vo ape austriaco, por elle e por seus descen- tria o pão de cada dia, que lhes roubára um] terra. O tractado foi celebrado em 23 de ja-| conservar —Mr. Miguel Chevalier fazia trans- 
O snr. Martens Ferrão já em 1866 con- | dentes, aos seus direitos agnaticos, que não governo barbaro e indigno da patria. neiro de 1860, O diploma, que decreta o in-|crever as peças do tractado por sua mulher, 

sultou a Academia Polytechnica sobre a con- Lucto 5q l À Ha cerca de vinte annos que um distincto| querito, tem a data 7 11 de abril do mes-le Mr. Roubier pela suma os Vivo 

veniencia de se se transformar em -eschola Hapsburgo. Ainda bem não esta vam enxutas da extincção da posteridade de todos os outros | economista francez achava de mau gosto es-|mo anno. Ora, se o mez de abril está depois 


Revista-da politica ex terna 
MORTE DO PRINCIPE MAXIMILIANO 


Eis ahi o que se fez em França. Agora 
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— E que diziam 5 Ra 


[ARA rss as for ção od Tam 


do não encontrar malóca d'elles, isso con-/um raio para os maus. Treruem delle estes,| '— Signaes do snr. Leonel ! Não sei quaes| ou menos authenticamente decifrasse uma ins- 

cedo. a q, os outros adoram-no !.. Os indios são como|nem dei ainda por tal. . Ta a |cripção punica ou algum dos poemas sans- 

POR | Dinamo quo Vellês não voltica amem: — Assim ha-de ser... Acasos, nÃão?.. las creanças.,.o que teem de peior é não se-| | — Como ha-de ver uem não sabe olhar ?|critos da Ramayana. — Essa cruz aos meus 
Pita PRA nina pop Far Pelos modos lá em Portugal'o acaso explica rem creanças baptisadas.., Levam-se por es-| Estes são cá os nossos latins, e nem todos os|olhos quer dizer: «descança abi...» 

«José da Silva Mendes Leal | pie A vbBo A to CUP a dg ' é q tudo... Nós cá os do sertão não estamos tan-|te modo ! “entendem. . . Por muitas cousas passou o sur.) — Ah! | 

PEL rh [Exa ções, y 8... O costum [o dogs Pro" to por acasos; . . Se conhecesse os gentios !.. — Mas achar obediencia em tribus tão| Rodrigo de Miranda sem reparar, que eram —-E como o galho, além de mettido pelo 
A | Nado ne Pa io Rn Aa o Ar pad Trazem espias por toda a parto. Esteja cer-| diversas e tão oppostas ! para mim avisos claros que nem que estives- cérne, está atado com um cipósinho, como 

di E c rigaaa E. de e os co:|tº que não movemos ainda um pé sem que) | — E" o mesmo para todas, e não perten-|sem em letra redonda, . . Custa-lhe a Erardinido examinar, eu Tolo mais: Cdeicanca io 

E per uu! pe rá d 7 as e “pega d [elles o vissem !.. Agora mesmo, na ramada |ce a nenhuma. N'isso mesmo lhe está a maior | Eu lh'o provo já. . « Sabe porque parei aqui ?| espera por mim !» Já vê que estes livros tam- 

[Vila Be a unsgemos das fmmediações “Sl de algum d'esses troncos, por detraz de al- força... E” como quem diz o braço de Deus| | —Não tem muito que perceber. Porque|bem dizem alguma cousa. 

“| Villa-Bella. | guma d'essas penedias, está um par de olhos |no deserto. . . E quem sabe? Não me admi- |achaste sombra para nós e pasto para os ca:) Mas se uma trovoada derribasse a ar- 
indios a espreitar=nos. pi pi 9 rava se o visse ahi qualquer dia des regar vallos, . . que em verdade, bem.o. precisa-| vore, ou de todo desprendesse e atirasse pa- 
— É porque o vamos “eh |de repente umas pci bg ou subir ao|vam. , E | api - 

Abe irSoge 5> Eq ota ir — Porque não é preciso. Que não nos|céu n'uma nuvem de fogo... Assim como ha 
gares attenções para com o moço official —| que não ha por aqui nem fójos, nem brenhas qua mal já de sobra o experimentamos... |trasgos malignos e lobishomens; e que os ha|Foi porque o snr. Leonel assim m'o determi-|da a ordem por outro modo. 

e! o: : pague. 7 | € e não fôra a certeza disso, cuida que não |é de fé, bem póde hayer espiritos e fadarios|nou. | 
nel Garcia?.. O que é não ter prática !, .| porque não ?. « Eselhe eu disser que dês que |tractaria melhor do nosso yesguardo?.. De para o bem... Este será um... Homem co- 


08 BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 148) - 


— Olhe para a copa d'esse pucheiri, que |nente sem tirar o sentido do que só o desve- 
lava, r 
— Perfeitamente resolvido. 
— Repare bem ! oc qi) — Que tempo te parece que teremos de 
| 7 7 — Por mais que me afirme, não descu-lesperar? do 
ide —— Presumes, então que ao snr. Leonel|bro cousa fóra do ordinario. — Quem sabe? Nem é preciso saber... 
Conhece-se pelas obras. de conceder que os indios bravos não são ne- gentios devoradores?. f Garcia devemos não ter corrido perigo nem|  — Não lhe dá na vista aquelle ramo que-| Até elle chegar. | 
— — Que obras? * |nhuma chimera, e menos ainda os da Tappi-| Tem bem que ver ! Ao snr. Leonel encontrado obstaculo de maior ? brado e pendente? - —E se não vier até á noute? 
— Bem digo eu — murmurou para si o|raquia, peiores que os proprios Pay quicés da | Garcia. Só elle sabe as artes de virar o do- — Não presumo; sei. Para mim não pa-) —S — Faremos pouso no sitio. 
sertanejo com mal dissimulado desdem — bem | Mundurucania, e mais gulosos de REIS hu-| mar estes excommungados, que lhe andam | dece duvida que mortos estavamos já infal- i — E se nem dmanhã apparecer ? 
digo cu que esta gente do reino anda aqui a|mana que nenhuns, dizem... Não n'o espan-| como cordeiros ! a” | livelmente se elle nos não guardasse. E não |até ao meio., . — Levantamos uma choça. .. Esteja des- 
bem dizer com os olhos tapados ! ta que gente tão barbara e-ciosa do suas ter-) Grande é com effeito o seu poder e in- |estou n'isto só pela prática de muitos annos|  — Certo é. | | cançado. Mantimento não faltará. E' farta de 
Depois continuou para o moço em voz|ras deixe assim entranharem-se n'ellas dous fluencia nas nações do sertão, — ponderou | que tenho dos sertões. Mal entrei em terre-|  — Nem lhes atravessa no braço despido | caça a matta, já sondei, 
alta e já proxima da indignação : homens sósinhos ? Rodrigo de Miranda — tão grande que mal/no desconhecido, nunca mais deixei de en-|um galho em maneira de cruz — concluiu] 
— Que obras !.. Nunca ouviu na provin-)  — Que admira? O paiz é extenso, e as|se explica. Avé À contrar signaes seus, e é por elles que me |frei Marcos, apontando para a indicada dis- 
cia fallar d'estes sertões ? tribus são pouco numerosas. Fortuna tem si- — Explico eu... Um anjo para os bons, [tenho guiado. “Iposição com a ufania de um erudito que mais 


é 


elle? 

— Elle, quem ? Leonel! 
— Pois que outro? à 108 deepear Nr js a 
— Mas se nem sequer o avistamos ainda !| passos perigosos? quem batido a rd que 
— O snr. Leonel não precisa mostrar-se.|livrado de maus encontros sobretudo 


ó isso? Muita vez os parte o vento. 
— Mas o vento não os despe de folhas). 


(1 Continia) 


comparemos. Em França a negociação do 
tractado de commercio com a Inglaterra era 
um segredo, que os negociadores só 

vam ás companheiras da sua vida intima, 
ainda assim a confidencia era, talvez, deter- 
minada pela necessidade urgente coisa 
Em Portugal a negociação de tractados de 
commercio com as potencias estrangeiras era 
publica e solemnemente annunciada pelo ga- 
binete actual no primeiro dia em que se apre- 
sentou ao parlamento, e a negociação enta- 
bolada depois com a França nunca foi se- 
gredo para ninguem. | SAM 

Em França negociava-se o tratado de 
commercio com a Inglaterra sem a interven- 
ção dos directores geraes, nem mesmo do 
director geral das alfandegas. Em Portugal 
consultava-se não só o director geral e os 
membros do conselho geral das alfandegas, 
mas todos os homens que mais podiam con- 
tribuir com as luzes da sua experiencia ou 
dos seus conhecimentos para esclarecer as 
questões que se tratava de resolver, 

Em Fraçua concluia-se, assignava-se € 
promulgava-se o tratado de commercio com 
a Inglaterra sem se proceder primeiro a in- 
queritos formaes, sem mesmo se consultar o 
conselho superior do commercio, industria e 
agricultura. Em Portugal a negociação do 
tratado de commercio com a França foi pre- 
cedida de dous inqueritos, um industrial, ou- 
tro commercial, e sugeito à mais ampla dis- 
cussão na imprensa e na tribuna, dépois de 
concluido e assignado, mas antes de ser ap- 
provado pelas côrtes e ratificado pelo poder 
executivo, antes de ter força de lei. 

Em França os proteccionistas declaram 
publica e solemnemente que não teriam di- 
reito algum de se queixar se para todas as 
concessões ou decisões em materia de com- 
mercio e industria fossem consultadas as ca- 
maras do commercio. Em Portigal os pro- 
teccionistas julgam-se com direito de se quei- 
xar apesar de terem sido consultadas todas 
as associações commerciaes, e de terem sido 
ouvidos todos os interessados. 

Que diriam os nossos proteccionistas se 
em Portugal se fizesse o que se fezna Fran- 
Sa, Ou se 0 governo portuguez, seguindo o 
exemplo do governo francez, envolvesse a 
negociação no mais denso veu do mysterio? 

D. G. Nogueira Soares, 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMbeial do Diario 
de Lisboa n.º 145 de 3 de julho. 
A MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria 


ria. determinando que por. emquanto não 
soja provido um emprego de Amanuenda do tribunal 
de contas, vago pelá transferencia de Antonio Luiz 
Ignacio Quintella Emauz para recebedor dn comar- 
ca de Cintra, , | | 

. —— Decreto ordenando que sejam abertos no mi- 
nisterio da fazenda vários creditos supplementares 
ria pagamento de despezas, no exercicio de 1865- 


— Decreto ordenando que a distribuição da des- 
peza dos encargos geraes e do serviço proprio do 
ministerio da fazenda, nuthorisada para o exercicio 
de 1867 a 1868, seja regulada pela tabella junta ao 
mesmo decreto. 

MINISTENIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRANAR 


Curta de lei alterando algumas das disposições 
«lo decreto com força de lei, que reorganisou a ad- 
ministração súpexior dos negocios da marinha e ul- 
tramar. a - O Ri 

— Plano das alterações feitas no referido de- 
creto. PES pinhas 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BsrrANgÉmMOos 
Carta de lei approvando o tractado de amizade. 


conunereio e núyegação entre Portugal a republica 
da Liberia. 4 Td 
— Carta de lei authorisando o governo a tornar 
extensivas à "Turquia quaesquer concessões feitas n 
outras nações em matetia de conmereio ou nave- 
ração. | 


. + 1 
- Canta de lei approvando o tractado de com- 
ind O ZAÇão tes Porto alea raia 
* — Carta de lei approyando o atcordo concluido 

e ussignado em 23 de máio do presente mírio, entre 
Portugal e o Brazil, pata a execução do artigo 13 
da convenção celebrada em 4 de abril de 1863 entre 
os dous paizes. qe | 

— Curta de Tel approvândo a convenção entre 
Portugal e Hespanha para a vecipróex entrega de 
eximinósos, a o 

— Carta do lei authorisando o governo a satis: 
lazer ao visconde de Soveral, enviado extraordina- 
rio c mimstro plenipotenciário em dis onibilidade, o 
sou ordenado, na razão de 8003000 réis por anno, a 
contar do dia em que foi collocado na situação em 
que se acha. Re Pa A À 

— Carta de lei anthonsándo o governo a satis- 
fazer à Joaquim Antonio Gonçalves Macieira, sc- 
cretario de legação em disponibilidade, o seu ven- 
cimento na razão de 8008000 réis por ainno, a co- 
meçar do dia em que foi collocado um situação em 
que se acha, : ep 


PROVINCHS 

BRAGA 3 DE JULHO —(Do nosso cor- 
respondente) —Foram hontem presos por al- 
liciadores e cabecilhas de uma nova sedi- 
ção, que so tentava fazer imánhã na Povoa 
de Lanhoso, um tal Feliciano, que estava 
empregado no quartol general d'esta divisão 
e um ferrador do lugar do Pinheiro, do 
concelho que- estes individuos pretendiam re- 
volucionar. | 

Não mandei hontem mesmo esta goticia, 
por que desejava colher esclarecimentos que 
me podessem habilitar a descrever com mi- 
nuciosidade este facto que, antolhando-se-me 
importante e de graves consequencias, ap- 
pareceu-me a final tão ridiculo que não es- 
po arrependido de o não haver comnimumi- 
cado. od de am 
Poucas horas depois da prisão destes in- 
dividuos, começou a espalhar-se qtté se ha- 
viam descoberto cousas importantissimas, che- 


gando à dizer-se que um dos presos havia | 


declarado perante ó snr. governador civil 
Veste districto, que à revolição que devia 
rebentar ámanhã fária tremer o paiz mteiro, 
por que não só estavam aU com ar- 
mas e cartuxame uns cinto mil homens, co- 
mo havia dinheiro e altos personágens que 
protegiam c aconselhavam à sedição. 

Parecendo-me tado isto iniverostmil, por 
que cinco mil homens não se atranjam assim 
do pé para a mão, entendi que o mais pri 
dente era esperar por melhores fm 
e felicito-me por haver assim pensado, por 
que a final dé contas ahi vai ém poucas pa- 
lavras no que se resume toda a história. 

À revolta que estava preparada para anta- 
nhã tinhá novamente 4 sua frente o célebro 
Sédiço, e tornava-se um pouco mais saliente 


so o que 
am 
E | revolta com 


e 


no 


do exercito do senhor D, Miguel, e que era 
: abonava o dinheiro que fosse pre- 

mais que diko fazer a 
ot 30 homens, que eram os 


e tinham podido con “mas que es- 
ivan que ad som do badállo se reuniria 
mais gente. sem 

Ora aqui está o que houve, podendo affian- 
çar que é menos verdade tudo quanto se diga 
em contrario d'isto. 

Duas grandes festas se preparam n'esta 
terra—uma para commemorar o desembar- 
que do exercito constitucional nas praias do 
Mindello, e outra para solemnisar a visita do 
snr. ministro das obras publicas a esta ci- 

e. 

Em quanto que na primeira só tomam 
parte aquelles que presam a liberdade e o 
systema que nos rege, á segunda só deixará 
de se associar quem não tiver amor a esta 
terra, ou tiver em menos conta os beneficios 
de que Braga à ra ao snr. João de 
Andrade Corvo. 

Para os festejos do dia 8 abriu-se entre 
os liberaes uma subscripção, que dentro de 
uma semana subiu a uma quantia bastante 
avultada em relação à terra c á gente que 
aqui formã o partido constitucional. 

—A requisição do ilustre cabido da Sé 
primacial veio ordem do ministerio das obras 
publicas para so dispender até à quantia de 
6003000 réis, com o concerto dos telhados 
da Cathedral, Foi uma boa medida esta, por 
que não tendo a fabrica da Sé meios para 
os reparos de que aquelle magestoso templo 
está constantemente carecendo, se o governo 
não dispensasse para alli, de tempos a tempos 
algumas sornmas, teriamos de ver completa- 
mente arrúinado dentro de poucos ánnos 
um dos melhores edificios do paiz. 

— Fizeram na quinta-feira exames de 
instrueção primaria e ficaram plenamento 
approvados os agentes de causas, cujas pro- 
curações lhes haviam sido cassadas por falta 
Vaquélia habilitação, os snrs. Joko Baptista 
Pereira da Silva, Filippe Joaquim de Souza, 
Manoel Joaquim Antunes, José Joaquim da 
Costa Ribeiro, José Joaquim de Araujo 
Peixoto e Antonio Pinto dá Cunha Barboza. 
O exame de provas publicas a que elles 
tambem estão sugeitos déve verificar-se por 
estes dias. | | | 

—Principiou na segunda-feira a demo- 
lir-se o arco da rua dé S. João, ficando a 
demotição por concluir em razão de ser em- 
bargada pela snr”: que estava de posse do 

Principiáram ne segunda-feira os exames 
do 1.º e 3:º anno do seminario, ficando para 
o fim 08 exames do 2.º Não me consta que 
tenham alli havido reprovações. Outro tanto 
não tem succedido no lyceu. Os estudantes 
que hoje fizeram exame de francez ficaram 
quasi todos reprovados. Já o anno passado 
aconteceu o mesmo, so 285 

«Disse-me hontem um empregado da 
camara que foram manifestadas n'estes 11 


mezes ultimos 4:500 pipas de vinho verde 
aproximadamente, não fallando em 18:000 
almudes de vinho verde que tambem foram 


dados ao manifesto! 


E digam lá que o «oidium» augmenta de 


ano para ano! 

- —'Teve hojé, 
Santa Casa da Misericordia que - ficou tod 
reeleita por vnanimidade. 


— Desde hoje- eh: diante: achar-se-ha à 


repartição do telegrapho aberta até á meia 
dos oi esta uma medida que estava sendo 


= 


de ha muito relamada. 


— Baixou um pouco ao preço a carne de 
ora 


vacca. A de primeira qualidade custa 
a 180 réis o kilogramma; e a de segunda 
160 -réis. uso dit! | 


a 


- 


pt. 4 


NOTICIARIO 


Exposição de retratos. — Termi- 
now à exposição dos retratos dos bemfeitores 
da Santa Casa da Misericordia, de que ha- 
viamos dado noticia. | 

“ A exposição foi, como nos outros annos, 
mtito visitada, . ESTO 8) 

Alinhamento da rua Duqueza 
de Bragança. — Foi hontem approvado 
pela exe.” camara o novo alinhamento por 
que deve ser regulada a construcção da rua 
Duqueza de Bragança, nas proximidades de 
S. ro. Vai ser remettida ao conselho de 
districto a respectiva planta. | Dad 

 Dividendo. — Na proxima segunda- 
feira, 8 do corrente, principia a pagar-se no 
Banco Alliança o dividendo relativo ao 1.º 
semestre do corrente anno. Este dividendo é 
de 3 p. e sobreo capital desembolsado, ou 
15800 réis por cada acção. ASA 

Salva-vidas. — Tendo a commissão ad- 
ministrativa do salva-vidas da Foz requeri- 


do á camara uma porção de agua para aquelle |” 


estabelecimento, a camara, em sessão de hon- 
tem, resolveu que a junta das obras proce- 
desse ao orçamento, para se saber em quan- 
to importa a canalisação, que será feita por 
conta do salva-vidas. 
Jazigas.—O conselho de districto au- 
thorison a venda de duas porções de terre- 
no no cemiterio do Prado do Repouso, para 
cons de jazigos particulares, a Mar- 
farida Alves e Manoel Ferreira de Carva- 


é 


Substituição. —Em consequencia da 
ausencia do snr. Nascimento Leão, fiscal da 
exe. camara, fica interinamente exercendo 
as funeções daquele cargo o vercador o snr. 
Antonio Cáctano Rodrigues. 
Ralléchnento. —Falleceu hontem nn 
Foz, ónde se achava a ares, o snr. Ignacio 
Thomaz Ferreira Junior, filho do commerci- 
ante d'esta praça o snr. Ignacio Thomaz 
Ferreirá. Celebram-se hoje 4 noute os respon- 
sos de sepiltura na igreja de S. Nicolat. 
Arrematação transferida. — A 
àrrematação que hontom devia ter lugar nos 


paços do coricelho da construcção de algu-|º* 


mas caixas, para os novos signaes de incen- 
dio, e da reforma de outras para serem ap- 
plicadas ao mesmo fim, ficou adiada, em con- 
sequencia de não estar presente o vereador 
encarregado do pelouro respectivo. 
“Carvão a peso. — Foi lhontem pre- 
sónto na sessão da cxc.”* camara um reque- 
rimento do Ç 
para que ella providenciasse a fim de que o 


lugar a eleição da meza da 
“nhã de sabbado manifestou-se um e 
igio- 
sas ursulinas, em Braga. Diz o eDistriotos 
que milhares de pessoas correram logo ao|regada dé fazer o programma dos trabalhos, fican- 
local do incendio, e que os soceorros que se 
prestaram de prompto poderam conseguir 
que o fogo se extinguisse sem ser necessa- 
den-/M. 

“tro da clausura. Ê 
| Faliecimento.—Fallecen em Coin- 
om [bra o shr. Manoel Pinto de Oliveira, official 
graduado da ropartição de fazenda d'aquel- 


snré. Danicl & Irmão, pedindo |? 


do que as passadas, por se metter tambem [carvão de choça não fosse vendido ás canastras 
nella como ajudante de ordens, ou cousa que [ou por saco é a olho, mas por peso. Á camara 
o valha, um célebro veterano que estava co- [resolver mandar este requerimento com vista 
mo creado ou correio do quartçl general. |ao vereador encarregado do, pelouro dos 
Além destes figurões, o célebre fertador que |mercados, para depois tomar q resolução que 
foi preso bem como 6 veterano declararam, |julgar conveniente 

quando foram a perguntas, que tambem so| Wesgeaça no caminho de fer- 
achava associado a elles um official que fôra !ro.—Um deploravel acontecimento se aca- 


“O 


ba de dar no caminho de ferro. Segundo nos 
consta o coma do correio que vinha an- 
te-hontem à tárde de Lisboa matou ahi para 
as proximidades de Valladares um rapaz, 
creado de um lavrador, que estaya & dor- 
mir sobre o trilho. 

Quando o comboyo se aproximava, o 
machinista apitou, porém o infeliz dormia 
tio profundamente que não owviu. 

Elhuminação publica. — Segundo 
participação do respectivo fiscal 4 exc"*ca- 
mara, a illuminação publica no mez que ul- 
timamente findou esteve regular, tanto na 
cidade como na Foz. Accenderam-se duran- 
te esse tempo 1:376 lampeõdes. 

Occorrencias policiaes.—Foram 
presos pelos motivos abaixo declarados os se- 
guintes individuos : 

Gonçalo José de Oliveira, barqueiro, por- 
que estando em altercação com outro indivi- 
duo em Massarellos, não attendeu ás ad- 
moestações do agente de policia, e insultou-o 
de palavras. 

Manoel de Oliveira, por tomar o partido 
do antecedente, de quem é irmão, e insultar 
0 Si de polícia. sf 
Pelo 3.º bairro tiveram o destino conve- 
niente. | 

José Francisco dos Santos, por embria- 
guez. Foi conduzido à casa pelo agente de 
policia n.º 20. . 

Eduardo Augusto Pontes de Souza, pre- 
so ante-hontem à nouto pela polícia da Vi- 
ctoria como suspeito de ter espancado, no 
largo dos Martyres da Patria, Jacinto Gon- 
calves. 

Pelo 3.º bairro teve hontem o competen- 
te destino. 

O vulcão nos Açores. —Já se acha 
completamente extincto o vulcão que, como 
já temos dito, havia irrompido no mar dos 
Agores. A noticia da terminação d'aquelle 


phenomeno vem consignada no seguinte avi-|: 


so que no «Diario» de ante-hontem foi diri- 
gido aos navegantes: 

Em additamento ao annuncio n.º 20, publicado 
no «Diario de Lisboa» n.º 142 de 2% de junio ulti- 
mo, sê ânnúncia qué o intendente da marinha dos 
Açores communica, em ofício datado de 25 do mies- 
mo mez, que no dia 17 se achava completamente ex- 
tineto o vulcão que irrompera na distancia de 9 mi- 
Ilhas (16:668 metros) ão NO, magnético da ponta da 
Serreta da ilha Terceira (Açores), E ínais commu- 
nica a mesma authoridade maritima que desappare- 
ceram, e tambem completamente, os vestigios d'a- 
quella erupção; tendo alli prumado por diferentes 


vezes não achou fundo na profundidade de 890 me- Eno de menção:—produz cereaes e especiarias. | 


tros. 


Licenças. — Em data de 1 do corren- 


te foi concedida licença ao juiz de direito da 
6.º vara da comarca de Lisboa, o snr. Mi- 
guel Osório Cabral, para estar ausente do sen | deira esculpida, os chapens de fórmas extravagan-| 


lugar por espaço de 60 dias. 


“Tambem em data de 9 do corrente foram 
concedidas licenças para estarem ausentes 


de Cabo Verde, uma parte da Senegambia, as Ilhas 
e S. Thomé e Principe—as ricas provincias de An- 


gola, Benguella, Mossamedes Dn em Timôr sa 


esia, o estabelecimento dê 


Asia : Macau, que fica no sal da China, e tima par- 
te da Índia; Goa, Diu, Damii ete— Às ilhas da Ma- 
deira e dos Açores mão são considetadas tomo co- 


lonias, por isso que formam parte integrante do 
reino, E 

A Ásia já nada promette a Portugal para o fu- 
turo. Outros alli adquiriram uma preponderancia 
que hoje fôra dificil contrapesar. 

Africa é o paiz que lhe convém explorar. Po- 
der ali achar à fonte de immênsas riquezas. As 
regiões africanas subjeitas 4 authoridade do gover- 
no de Lisboa estão destinadas a formarem um dia 
um verdadeiro Brazil. Os productos que d'alli po- 
deriam tirar-se não são por certo menos valiosos do 
que os da America Meridional. 

Avalia-se a extensão da Guiné inferior e de 
Moçambique em 140 milhões de hectares, equiva- 
lentes a mais do dobro da superficie das possessões 


“| francezas de Argel. 


A exposição do Campo de Márte apresenta uma 
ideia exacta ácerca da importancia d'essas bellas co- 
lonias. Um pavilhão separado, de uma archite- 
ctrra elegante, contém numerosas amostras, que 


[são a prova material da multiplicidade dos seus pro- 


ductos. 

Angola, a mais importante de todas essas pos- 
sessões, enviou algodão, café, gommas, tabaco, azei- 
te de palma, tecidos, cobre; e essa província ainda 
poderia produzir muito mais ! 

As plantações de algodão poderiam sobretndo 
fazer-se em grande escala. Aquelle paiz está maravi- 
lhosamente adaptado para a cultura d'essa planta. 
De resto, nota-se desde alguns annos um progresso 
evidente no rendimento dessa região, os algarismos 
assim O provam : A CA 

Em 1859, a exportação de algodão apenas at- 
tingia o algarismo de 45:000 kilogrammas ; — em 
1865, clevou-se a cerca de 800:000 kilogrammas. 
Em menos de seis annos a producção fez mais do que 
decuplar. 

onham mãos à obra com afinco e veremos sc d'a- 
qui a vinte annos a Africa portugueza não poderá ri- 
valisar com os Estados-Unidos. 

A provincia de Moçambique, que é igualmente 
mui vasta, acha-se representada no palacio da expo- 
sição pelas suas aguardentes de cana, pelas plantas 
textis e pelo seu marfim. 

Esta região, prodigamente dotada pela nature- 
zà, poderia render mil vezes mais se os indigenas-fos- 


sem menos refractarios á civilisação, | 

Nota-se, entre as curiosidades africanas, um 
dente de elephante da altura de dous metros, e que 
não pesa menos de 213 kilogrammas. róvincia: 
de Moçambique é, a par da Cafrária e dos paizes 
limitrophes, um' verdadeiro paraizo venátorio, Sabe- 
mos por bom canal que um intrepido viajaito uro- 
peu conseguia matar tres elephantes por dia. Crea- 
va por está fórma um rendimento diario de ctrca 
de 8604000 réis ! 
-— As ilhas de Cabo Verde éxpórtam azeite, café 
e cera; porém a sua principal industria consiste na 

o ão de sal mineral. o. 
ndia portugueza oceuúpá tambem um logar 


stá completamente répresentada n'am trophdu que 
serve-para decorar a parte central d'esse pavilhão. 
Às frechas, os machados, as armaduras com- 
plétas, as divindidádes indianas, os ER indige- 
nas, os canistreis tecidos com arte, as chitas de ma- 


tes, a madeira de sandalo, os perfumes, — tudo isto 

fórma um grupo-exotico de grande effeito & de ver- 

dadeiro interesse. | a 
Portugal, potenciá eminentemente maritima, 


dos respectivos lugares : ao juiz da relação | deve esporar muito das suas colonias. A 


do Porto, o snr. Antonio Ferreira Sarmento | do campo de Marte dá a imedida 
Pimentel, por 30 dias, como authorisação pa- 
ra fazer uso de anterior licença —ao juiz da 


mesma relação, o snr. Manoel de F'rcitas Cos- 


mingos Manoel Pereira de Carvalho 
[por egual tempo. 


ificendio na cosinha do convento das re 


rio que as bombas da-camara entrassem 


le districto. DE 
Grave delicto. Sob esta cpigraphe 
dá o «Vimaranense» de quarta-feira a seguin- 


te noticia: 

Nas caldas de Vizela c na madrugada do dia 

24 do passado mez foi encontrado estendido 4 porta 
de sua casa, sem falla e hórrivelmento ferido e es- 
pancado um lavrador, que sahira do seio de sua fa- 
milia na vespera à nouté com o fim de guardar 
uma sementeira das destruidoras correrias € brin- 
quedos, proprios da nonte de 8. João. 

Os soceorros dos facultativos não poderam sal- 
var o infeliz, que durante dous dias apenas dava 
signaes de vida, morrendo afinal sem poder decla- 
rar quem tão barbaramente 0 éspancara. 

or vestígios de sangue encontrados na réferi-. 
da sementeira quer a voz public attingir-que fôra 
victima da defeza da sua propriedade contra quem 
lh'a disputou no delirio da embriaguez ou de mal- 
vados divertimentos. | 

Noticias agricolas. —O «Campeão 

das Provincias» dá as seguitites com relação 
ao concelho de Aveiro : És 
Estão cada vez mais promettedores de bom: 
frncto os milhos dos altos, podendo espera-se sof- 
frivel colheita, especialmente se a sua vegetação 
fôr coadjuyada por is chuva em qualquer dos 
as proximos, cujo efeito seria de muita vantagem 
para este genero. | 
Os trigos tremézes tanbem ófferecem esperan- 
ça de boa colheita ao agricultor, e, se chover por 
estes dias, mais abundante será a producção. | 
Portugal na exposição,—O «Jor- 
nal do Commercio» transcreve da «Patrie», 

de Pariz, 0 seguinte artigo, concemente a 

Portugal é ás suas colonias: 

Portugal oceupa um lugar brilhante na galeria 
da historig do trabalho. 

Ao lado de medalhas, armas e ornatos, notamos 
duas joias geographicas de subido valor: são 2 atlas 
do meado do seculo decimo sexto, contendo cada 
um vinte cartas de pergaminho, as quaes reprodu- 
zom todas as Rós então conhecidas. 

Os geographos portuguezes foram, a par dos 
italianos e dos catalães, os mais habeis desenhado- 
res de cartas marinhas dos seculos passados. Estos 
dous atlas são ornados de estranhas figuras, de as- 
clarecimentos euriosos, que illuminam em varios 
pontos e encaminham as pesquizas historiças. 

Um dos nossos amigos, erudito apaixonado, di- 
zia-nos, ha dias, com à mais profunda convicção 
que teria feito de proposito umá viagem até Lisboa 
para admirar esse maravilhoso trabalho, 

- Não estaa unica obra cartographica digna 

de chamar a attenção, A barva do Tejo, varias car- 

tas fopographicas, alguns trabalhos geologicos, de- 
vidos em grande parte À direcção habil do general 

Folqne, revelam um gosto incontestavel pela scien- 


1 e ç Ge + t "= 4 
De resto, a geographia deve muito aos parti 
guezes. Foram os primeiros que, na idade media, 
coneeberam o projecto de-grândes emprezas mari- 
timas. 

Foi importantissima à sua cooperação n'está 
verdadeira conquista da terra pela raça caucasiana. 


Os portúguezes abriram 6 caminho das desco- |. 


bertas longinquas; deram impulso ás grandes via- 
gens que deviam fazer eahir sob o dominio da Euro- 
a a metade do globo, e que, ainda hoje, collocam q 
mundo inteiro sob à nossa dependencia moral. 

“O cabo da Boa Esperança, descoberto é depois 
dobrado—a Tudia conquistada—o extremo Orienté 
subjugado —o Brazil descoberto e colonisado—a me- 
tade da terra conquistada, taes são os resultados 
obtidos em menos de cento e cincoenta annos por 
esse povo ousado. 

À quem se deve attribnir tão brilhantes con- 
quistas ? Ao impulso dado por um principe dotado 
de genio, ao infante D. Henrique, o Navegador. 

— D'estas joias magnificas, resta ainda a Portu- 
gal um formoso collar : a saber, na Africa, as ilhas 


ta, por 30 dias — ao juiz de direito da 5.º 
vara da comarca de Lisboa, o snr. Luiz Mar- 
tins Villaça, por 60 dias — e ao juiz de di- 
reito da comarca de Villa Verde, o sur. Do- 


Principio de imcemndio.—-Na ma-/a Sueciã é a Norte 


o 

dos productos uteis 

e valiosos que essas provincias ultramarinas poder 

rão um dia expedir com abundância 4 mãi patria. 

Conferentia monetária. — O 

«Journal de Pariz» dá os seguintes prome- 

nores ácerca da conferencia monetaria que 

se celebra actualmente em Patiz, no ministe- 
rio dos negocios estrangeiros: 


Esta conferencia compõe-se de 138 delegados, 


e Abreu, representando à França, a Inglaterra, a Russia, a 


Anstria é a Hungria,a Prussia,ã Suissa, q Hollanda, 
| à Dinamarca, a Belgica, a 
Italia, à Baviera, o Wurtemberg, « Hespanha, Por- 
tugal, a Turquia, a Grecia e os Estados-Unidos. 
Reunin-se a primeirá vez sem programma es- 
tabelecido. Elegeu-se então uma commissão encar- 


do composta tanto de representantes dos paizes onde 
o padrão da moeda é o ouro, como d'aquelles onde 
o padrão da moeda é a Era 
Eis os nomes dos membros commssã 
de Paricu, delegado da França, presidente; M. 
Pag À delegado de Inglaterra; conde d Avila, 
delegado de Portugal; M. ag A o gi da Aus- 
tria; M. Meinceke, delegado da Prussia; M. Jacobi, 
delegado da Russia; M. Ruggels, delegado dos Es- 
tados-Unidos. 
— » Adoptou-se em principió a regra do padrão de 


. 


ouro. 
Sinistros maritimos..—Um despa- 
cho de Archangel, datado de 26 de junho, 
dá tristes notícias ácerca. dos sinistros" que 
houve no mar Branco por occasião do des- 
coalho subito dos gelos. 
Sabia-se até áquella data da perda de mais 
de 30 embarcações, entre os quaes se conta- 
Yaím os seguintes navios inglezes: «Trident», 
«Da-Capo», «Bis»; «Effort», «Lorhlee», cEarl- 
of-Tife», «Curlew», «Trident», «Prince-of- 
Wales», «Ernmanuel», «Eunomia», «Ro- 
gan»; «Conquéror», «Matanzas» e «Perse- 
verance». Ps, da add! 
Os tripulantes do muitos d'estes navios 
tinham-se réfugiado em montes de gelo que) 
foram arrastados para o mar largo; é, infe- 


lizmente, provavel que se pordessem todos| | 


esses desgraçados. 

Só emco navios poderam alcançar o por- 
to de Archangel : o paqueto «Verno» era d'es- 
te numero. 

Varias noticias. — Vai fundar-se 
uma faculdade de medicina homceopathica no 


testado de Nova-Inglaterra, Estados-Unidos. 


O corpo legislativo de Masachussetts está-se 
oceupando da discussão de um bill para o 
estabelecimento official da nova faculdade, 
que terá o titulo de «Collegio medico ho- 
meopathico de Nova-Inglaterra», e será es- 
tabelecido na cidade de Boston. 

—Desde o dia 11'a 17 de junho circu- 
laram pela linha ferra de Badajoz a Lisboa 
19:532 passageiros. | | 

—Berezowski, o author do attentado con- 
tra a vida do imperador da Russia, é de 
origem russa. Seu bisavô era um cossaco 
da Ukrania que emigrou para a Wolhynia 
onde so estabeleceu com a sua familia, 

—hÀ grande medalha de honrá do grupo 
de instrumentos de musicá na exposição uni- 
versal foi concedida a Adolpho Sax pelos 
seus instrumentos de vento. 

—No sarau que houve na casa da cà- 
mara de Pariz, em honra do vice-rei do 
Egypto, só havia 500 convidados. Entre 
estes figurava o snr. visconde de Paiva, mi- 
nistro de Portugal, 

—(Os constructores de piannos que obti- 
veram medalhas de prata na exposição uni- 
versal são Broadwood, de Londres, Stein- 
wag, de Nova-York, Chickering, de Boston, 
Streicher, de Vienna, e Herz & C.º, de 
Pariz. E a 
Eleição. —Remiu-se hontem á noute 
a assembleia geral da Sociedade de Soccor- 
ros dos Marceneiros, Entalhadores e Artes 


Correlativas do Porto, a fim de eleger umf” 


associado para ir á exposição de Pariz por 
conta do governo. | 

A eleição recahiu no snr. Antonio Tei- 
xeira dos Santos, que obteve 32 votos. En- 
traram na urna 75 listas. Outros as- 
sociados obtiveram tambem alguns votos. 

A's 11 horas da noute terminaram Os 
trabalhos da assembleia geral, tendo-se aber- 
to a sessão ás 9 horas. 


Í esta commiasão E 


Factos diversos 


—Sáhiram 4 luz Os 35.0 numeros do «Se- 
manario dos filhos de Maria» e das «Flores 
dos santos», hebdomadarios religiosos de que 
6 director e respofisavel o snr. F. P. de Aze- 


vedo. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em £ de julho 


Pariz—do snr: Sabino de Almeida e Silva. 

Lamego—do snr. Francisco Luiz Rodrigues. 

Lisboa—do snr. Manoel Luiz Monteiro. 

S. João da Madeira—do sur. Jacintho de Sá 

Oliveira. 

Arouca—do snr. Francisco Flavinio Teixeira 
las 2 de Oliveira Coelho, 

Arcos—do snr. abbade de Perozello. 

Penafiel—do snr. Antonio José da Costã San- 


tos. 1 
Amarante—do snr. Luiz Teixeira Barboza. 
» | —do enr. Pedro Maria de Macedo da 


Cunha, 
—Ldo snr, Antonio Teixeira do Cárva- 


: O. 
Bragança—do snr, Antonio José Pastor Rami- 
res. 


| des 
TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 4 de julho 


Verificou-se hoje a eleição de um jurado, «ue, 


como noticiamos, devia tet lugar para preencher 
uma vatatura que. existia no jury do corrente anno. 
A eleição recahiu por unanimidade no commercian- 
te Sebastião Domingos Vianna. 

—Na proximã sessão deve também eleger-se 
um outro jurado Commercial pára seryir durante 0 
presente anno, em substituição de um que requereu 
e obteve escusa. 


, 
2 


Completa desearga 


Termos de carga 
Julho 4 
- CARRIL — Galeão hesp. Tanto por Cieta. 
mestre Eiroa. 
FIGUEIRA —Hiate Engano, mestre Simões. 
RIGA-—Escuna rus. Pros cap. Bengson. 


Pediram licença para sahir 
Julho 4 
FIGUEIRA —Hiate Rio Douro, 
CADIZ—Brigue Amelia. | 
 CARRIL —Galeão hesp. Tanto por Ciento. 


24.4 FE IPPO T HO 
Gencros despachados para consumo 
Julho 2 e 8 
Ássticar—96 euixas, 906 Envcos, 18 barcas é 

2 feixos ! 

Café — 49 saccos 

Arroz —126 ditos 

Farinha de pau—52 saccos e 1 batrica 

Carne secca—l barrica 

Farinha triga—125 ditas. 

— ente 
Gcneros despachados pela mesa 
da estiva 
Julho 4 

Ferro—2007 barras e feixes 

Salitre—l0 E 

Linho de fiat-—15 fardos 
- Soda refinada —8 barricas 

Enxofre—20 ditas 

Cobre—31 feixes 

Queijo—2 caixas 

Óleo de niipleno pipa 

Manteiga—5 barris 

Aduélla—600 paus. 

sá 


Bnrico Alliança 


— O sur. juiz declarou de direito a causa assi=| pras so vi passivo do Banco Alliança 
ERA para Julien n'esta sessão, em que é au- AIATRO vi ng Junho og 1867 
thor Francisco José Fernandes Dourado, e réus Do- 
mingos Antonio Ferreira e mulher, d'esta cidade. - CTIVO é É 
A acção procede pela quantia do 1:1708000 | Existéncid em dinheiro metalico... , 200:406,5898 
réis, importancia do fornecimento de friso ue por | Letras descontadas e a recobor, a. 1,673:8224807 
diversas veres 0 e pa aos réus, ac Pa Fimprentimos de SR AE: E aus 
se esta divida reconhecida n'uma escripturá junta | Inscripções emais papei : Ê 
ao libello. irqalêço edirék nO paiZ...ccc or couros  189:0108919 
“Os réus, tendo sido citados para responder a | Ditos no estrabgeiro......ssssiio J5:1078046 
esta causa, nenhuma feza deduziram, em conse- Acções, prestações a receber. ,jaza :0008 
quencia do PR n lançados de contestação. to do terreno... ccrecedesess 10:7618970 
"Em vista da declaração do snr, juiz, o author, | Letras connon das a liquidar. ..., :0078 
representado por seu a ensaia escindiu dó de-| Letras em da ercecancanro J7:10654 
poimento dos réus e das pen dia que tinha de | Despezas prelimindres;, .,e.cbes. 
úzir. " . TRE (SSITOS TO Tc 
i e por es na faliencia RR Jos Réis.cccos 4.876:7078217 
ernindes ás contestações oppostás pela curadoria RE — STM 
fischl d'estd massa aos créditos reclamados por Nus- ; PASSIVO | 
gimenio & Genro, Aermiquo sanquisha Leal, Miguel | Capital .. 44. «custe sicssocso.i 4,000:0003000 
José de Sousa Ferreira e Antonio José Teixeira de | Notas do Bancó emc cecão 192:090 
Lemos. t sm | Depositante. .a.seseresssesceass sara 914 
Alguns dos feclâniantes apresentaram as sis | Obrigações do Banco a praso...... 255:2018516 
escripturações para comprovar 4 veracidade dos cré-| Dividendos a p rececaenenasas 2 000 


ração mercantil do reclamante relativamente à tran- 
sacção pi a letra, base da reclamação, representa. 
O tribunal tomou CETTEbRHedio do requeri- 


do Brazi 
nha. 


Cost RECBIVÃO LESSA (O 

A, João Antonio Lopes Junior—R. Antonio Si- 
mão Junior. idiéd Knéd 

Contestações de credito na fullencia dos com- 
merciantes Castro Silva & Filho e de privilegios na 
fallencia de Francisco dos Bantos. 

| | YSCRIVÃO MASCARENHAS . 

A. Manoel Nunes Charata —R, José Paschoal 

Galvão de Mello, As 
E 


COMMUNICADOS 
Recolhimento das Meninas 
| Besamparadas . 
- O ill.» snr, Manoel Ferreira Leão Guimarães” 


| entregou a quantia de 9755000 réis, que The recom- | 


| lho o ill.» snr. Manoel Fer- 
reira Leão Guimarãos Junior dósso de esmola no 
Recolhimento de Nossa Senhora das Dores e 8, Jo- 
sé, das Meninas Desamparadas. 


mendou seu de 


PARTE COMMERCIAL 
Aranidega do rorto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


no dia 1 6 8 de julho.............  22:5725530 
[dem no dia 4.............. venci  6:6905880 
“ 29:2635410 


Denpachos de exportação . 
Julho 4 


RIO DE JANEIRO —Na galérá Nova Farha 2.2 
F. J. Lopes Junior, 101 litros de vinho; M. Auguis- 
to de Carvalho, 197 ditos de dito; M. J. Teixeira 
Primo, 4808 ditos de dito; C. Brandão, 10 saceos 
com rolhas; M. A, Ribeiro de Meirelles, 1 caixão com 
calçado. dO 
IDEM—Na barca Minerva, J. R. Pinheiro de 
Brito, 572 litros de vinho. | 
IDEM — Na barca S. João, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 13856 litros de vinho; F. J. Gomes Valen- 
te, 1 bmrril com presuntos e 4 latas ton biscólitos. 
— BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, M. Gr Soa- 
res, 3 caixões com calendo, 2 ditos com hnhá é 1 di- 
to com lenços de algodão. dad 
Dm Na barca Dótiro, Pinto Correia, 1H vo- 
lumes com ferragéns, 12 barris com prégos, 10 sae- 
cos com rolhas, liáças de vimes e 3000 resteas 
de cebolas. ) 
- PERNAMBUCO-—Na barca Humildade, Váé- 
concellos & Braga Junior, 100 rodas de arcos de pau. 
PARA'—Na barea Amazona, L. Josá Pereira, 


—Na barca Minerva. J. P. da Silva Guimarães, 634 
litros de vinhos J. R. de Mesquita, 133 litros de vi- 
nho; M, L. ri duioraçdits 1 caixão com malvas; 
- de Almeida Soares, 1 pipa com vina Tea tis aí 
LIVERPOOL Ro a jr la its, C. Bran- 
dão, 8 sactos com rolhas; Á. J. da Silva, 100 caixas 
cótni maçãs; 9, A. Mattifis 150 enixas com cebolas « 
1000 resteas de ditas a granich A. J, Pereira Soa- 
o” ão caixas com maçãs; J. de: Carvalho e Silva, 
t 


as com ditas. 

CADIZ Ni escura ing. Valeat, Flóoper Bho- 

| 29 litros dé vinho. 
ULL-—Na mesma, Hooper Brotlfers, 10684 

lifros de vinho; Croft & e gia ditos de dito; 
e dito. 


(RIO GRANDE DO SUL E PORTA ALEGRE) 


tlier 


Morgan Brothers, 2671 ditos 
HAVRE-No hinto Agua, 5. É. Alves, HT ii 
tros de vinho. 


- RIGA-Na escuna ruts; Présto, Leonardo da 
Silva, 158700 litros de sal. 


Tê: 008000 
“a Ê E a 
08 O perdas, cd pedetesemeeso o 1:4638 197 


Réfs...... 4Bto:OTEDIT 
Porto e Banco Aliança; 2? de julho de 1867. 
| co Os gerentes, | 
tiro Mortis de dzevedo. 
Francisco Ignacio Xávier. 


* Nova Companhia Utilidade 
| Publica | | 


R o do activo e ivo da Na 1 O nhia, 
Utilidade. Publica em 3) de junho de 1867 
e 
afiado: qo usa 
e 160 


9; 
1: 


ACTIVO . 
a “ À em metal, ... 


Existencia em cofre 
Titulos à feceber,,.... 


+ 


: talagAit ano 


Empr 
à Guimar 


erações a longo praso:....... TOO BE 
Acções du Camara Manieipal.... 9:6005000 
Deveflores om Cj0,. «.ceceruusaos 3 DIA SIIO 
Liquidações.....csssescensas 3:02489: 
Réis... 5:799:1875021 
- PASSIVO | 
Capital... scams res 294 grs ): 000 000 
Governo, penhor de inscripções. ,.  2:616:5004000 
otas em circulação... .csccesae 138:4555000 
Governo, conta de liquidação... .. dias 
Dividendos à ABA cce rbvaddsd dis 21 
Depositos à ordem... e asceces es 19458142 
Depositos a praso....ssmeacesas :70936 
Eemerva para liquidações... rasa :VOU, 
undo do reserva. ..e.. ecenanda 92: 
Ganhos o pordas. ;.cessecs nha, — 08:8808036 
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 Examinado e approyado pela conselho de admi- 
nistração e commissão fisca 
Porto, 4 de julho de 1867, Ea a 
“Os directores , 
José Carlos 
a Pi Da sil 


no 
= 
" ab wdis 


“—.. a e. sro w Lhy 


, 


English ini of tio “té Jiuictro 


Balango em 31 de muio de 1867 
ACTIVO 
Aceivhiistás, entradas & realizar. + 4,444:4448444 
Letras déscontadas .......1., is» 4,490:5883002 
Emprestimos, Contas caucionadas é | 
trade. dra di Vedras. SOSÍIA ri cortado 
Letras a réceber, : ttária do dN EG al 190 
Titulos em liquidação coco Soa 
Penhores do empréstimos > ntas 
caucionadas, creditos, elC....... 
; aneo, mola ele... ,,.— - BETO SOS 
IVErSAS CONÍAS. . que ccncnseonecas : 8 
AN .. Eds stc Hi. ul. . BPN ra res 


| 14,958:495 8892 
| PASSIVO | 
Capital .,cs,custarcscracho a. vo S,BBB:B885888 
Contas correntes... .....ccccicos 2,290:9068997 
Depositos a praso fixo com aviso e 
DOCICÊTAS . qoo sda piso cunstipado dd = 
Titulos em o Ito =. « 1,829: 
Letras a pera eai 1476505113 
Letras depositadas... .:....»...«: 71:9418900 
Reserva especial contra prejuizos em 
- titulos em liquidação... ....... o BAGOATETBO 
Diversds contas ..... circo  210:0568849 
14,958:435889 


— 
é, 


” — ee dado o 
EE o PA doados. MA dis PASSAS ; 
London amd Brazilian Bank 
o “ - J “ “ o 


Tp - Limited apra 
Capital do Ft va do de 15.855. sus dao 
Idem a realizar........vepeee — 8133:898 

Balanço em 31 de múio de 1867 
a ACtIVO À y 
Capital com dscaixas Aliges cagén- 

CB. o ue cslest a red tester BNÚITTISISO 
Letras a receber... ......e«cicii 153:7108280 
pitas descontadas..........s a 1,958:476 8850 

mprestimos e contas correntes | ke 

GAiaBaAs. EA co tea — R2fOsi4soco 
Garantias por contas cortêntes & 
ces age nro Eh disqãel rd rop sis 

edios do iha, etc... s 

; ig E vç Sora 013:0988600 


——————— 


Réis. cv. 19,/121:6528080 
ri , o "ás os 


- . E A 

— PASSIVO rd RREIO ' JE de crepe, em quanto estiver sobre a sua ca-|hoje luto por Maximiliano, que foi fu- REZA Emika, na rua , : AE 
are Pemiion Book Lone 6,200:0008000 co Z DE HO beça! Ê a zilado clandestinamente em Quere= das Taipas n.º 145, encar- « Deposito de relogios a 
“don € caixas filiacss.e cesárea Lisboa 4 de jalho Severa lição é esta para as grandes na-jtaro. | rega-se de brunir roupa de toda a qualidade, F AD CATAR ALE AL SE é 


Depositos a saber: 


863:5978350 


ções, que imaginam poder a seu talante mu- 


“O mesmo jornal acerescenta que 


Pedro n.º 24, tem sortimento de relógios 


por preços rasoaveis. (2917) 


Com é viso de 7 aco Dada io 0 Sao ir lar a sorte dos povos, alterando-lhes as suas|á cidade do Mexico se rendera semp-———— > ce aa eo desde os mais aixia preços 
(OE o sviso do pra Como disse no meu ultimo telegramma, [antigas instituições e irapondo-lhes realezas| condições no dia 20 de junho e que a Nº cimo da rua das Costeiras, E pb do de Si E TE as melhores 
dias... coco cres 494:9465200 foi publicado hontem um supplemento ao [que elles não podem de modo “algum ad-ttomada de Vera-Cruz no dia 25 de ão Candal, em Villa Nova de Gaya, o|tabricas da reg a tambem relogios de 
Com praso deter- | «Diario de Lisboa» contendo à proclamação | thittir ! junho fóra acompanhada de crueis|padeiro Manoel Coutinho está encarregado | Ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin— 
minado ........ 1,012:5333750 do senhor D. Fernando e o seu juramento) Independencia oú morte, era o grito dos|vinganças. o da venda de dous bellos casaes de porcos | Son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
oras Go Ecos RÃ 3,409:8628760| amo regente do reino, e que eu tinha an-|jtaristas. Independencia ou morte, será sem- de raça ingleza, proprios para criação. cias de prpsiça de preços e tamanhos 
pá ca sra a mp DT 096:2198770 |nunciado ha dias. pre o brado das nações pequenas, quando Idem 4, ás 2h. e25m. da tarde (2910) Dita soe; E gaia É e paço e e ce mem, fran- 
Letras a Pagar.....cerecenceso 551;9728150 Contém mais o supplemento, e que é ho-| sentirem arrastar Os grilhões com os quaes FLORENÇA 3-—Ferrara, ministro À praça de Carlos Alberto n.ºº 120 a 122 | mentos Ea e efoshão aa imento de forneci= : 


ELOS +. 6 do é 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


y ERG mesmo augusto senhor. no serve de assumpto a todas as conversa-| Maximiliano. 
Praça de Lisboa z de julho Aqui transcrevo esses dous documentos : ções. ph qeés Bons : (2918) CABA de receber de Pariz corpos borda- hate É 
Rendimento da alfandega grande de - PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS Ouvi que está já concluido um grandioso) "BOLSA DE LONDRES 4 — Con- 7 STE Â [e À N Â - dos e toucas de manhã; é tudo do ultimo 
E PRnteta 3º RS PA SS GBSASTO Portuguezes! Sua Magestade el-rei o senhor D projecto do melhoramentos E capital, na solidados inglezes 94 3 8—S P. 6. por-| . | eg | 
em no dia 3....esesseracess rr care re ET s Eid todos Muito amado; » pressdo fi po E Lo A ps darei circums- tuguezes 40 */,. pan us Faço dé velias do, stearina Rua do Almada n.º 98. (2659) 
117:2475649| lho, acaba de sahir do reino para se encontrar com | tânciada noticia d esses pianos. BOLS ARIZ 4 — 3 p. c. fran- a ê e réis. 
=== "+=«+ | Sua Magestade a rainha, Sid UPAR esposa, € vi- Tem-se dito e até um jornal publicou o Rigo DS ENbAdA p.c. Ani Esta a é “A de! primeira quali- Armazem de modas 
Cotações omciaes pd bia pe a Ped e a gap oadido boato de que 5. M. a rainha sacou uma let-| BOLSA DE MADRID 4 —Consoli-| dade, seu preço é em relação ao peso de| 188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 
Inscripções de dasentâmen- junho Sn passado. ' Em tra contra seu augusto esposo no valor detgados hespanhoes 34,15 — diferidos | cada um masso. |. ESTE novo estabelecimento, montado, tom 
to de 3 9/; (juro pago até Por efteito do artigo 2.º da eitada lei e do dis-| 150 contos, e que el-rei tivera grande difli- 32,40 Além da baratesa extraordinaria da stea- as qualidades precisas para satisfazer 4 
ho fim do 1.º semestre de leis de 7 de abril de 1846 e 12 de f£ | ) o a : 3 | q ma Pp Pp r aos 
1867. Socs dd ATA 4518 45 3/, posto de 18692 Sd GOYaNTA : B 9; eve- | culdade em a pasar: 44 omite perenes | tina 60 fará comsideraveis descontos a quem | gostos mais apurados, acaba de receber um 
Coupons, idem... ...:s.n. 451/28 45h calcahel dueRnid A anpençia de dia inagunila elo PS Fallo n'esse bogtó para dizer, que pes- E SPECT ACULOS comprar porção deste artigo. sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
Titulos de 5 acções do Ban- EB Mhoo : é boo od | rei | : soa mito competente me assegurou que elle [> Armazem de pianos, musica e outros| gos proprios da estação; podendo assim of- 
é bis É AG a pace na ai : 10550) Ao entrar no exercicio da regencia, e em con- é inteiramente falso. e ied pi Dr TARA RAOA D O IO E 2 ae] instrumentos de José de Mello Abreu, rua de |ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 
"> Lusitano (desembolho duro tonnçÃe E rabo CARBBIIOA A poRBTioa era - Não commiento 6 facto de se publicar uma| 4 30Ã0-Compralia do Gymnasio 9. reci-|D. Pedro n.º 14. (2922) | gante talho e ao mais modico preço. 
, 808000 réis)... ..« dBMO0O a SDADOD à integridade do reino, observar ota observar ande a quando iumprenno não rorpeitas ia as assignatara-—O drama em O aetos—TREVAS al (2989) | 
» Commercialdo Porto 8 | a 2508000). constituição politica da nação portugueza o mais/0S dctós da vida intima do soberano e de|E LUZ —Á comedia em 1 aeto—COUSAS DO AR: Thereza Amalia Ferreira de Barros ——— | 
» edi il Portuense 1255000 E io leis do reino, e prover ao bem geral da néjia quan- | qualquer particular, 4 imprensa tornar-se-ha | CO DA VELHA.—A's 9 horas. | ARTICIPA ás suas exc.""s freguezas das CONVITE | 
Do A RBRO! a c/0:8.0 0,0,0:9 00,08 to em mim couber. Juro igualmente guardar fideli- | um soalheiro, contra o qual todos os homens | “emma center err md Ag . | 
> do Minho. AI 2 OO a OO | dade a cl-ei o senhor D. Luiz 1, e entregar-lhe o| seios hão-de conbpirái-só | Provincias, que tom doposito de ChaPeUb) roma paletots de 25000 à 68000 q 
» do Minho, ess mira.) A ind. Rea Los em casa do ill.”º snr. Antonio Joaquim Lobo re pr o 5 
Companhia Utilidade Publi- ' to fermento dará Dos rato peran-|, Nenhum de nós que temos um lugar na em Fafe: é (2906). O pés de senhora de 25250 a 35600; 
ENT DA ss o as atada o 1248000 a 12 $000 | to as côrtes gernes da nação portugueza, que para | imprensa podemos considerar-nos com direi-| | saias, guarda-pó, a. 28600 e 34000: casimi- 
Companhia Geral de Credi- 8 ção poriuguezs, que para iba 18 po, ) | 
| to Predial E 185000 à - 188500 | º5sº e po eo rira das Eat tati É to a vit dizer ao publico o que só pertence LU (3 A-SE ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
Companhia de Seguros Se- +eIHO TeSOiVIDO que o presidenta UM Conseno! ab Mitinló das fafhilias, principalmente quan- - . "Ivestido e outras muitas fazendas a preços os 
e EurANçã cp alça Ae 114 400b | de ministros o 08 pai mr do pita diz póde levar o descredito a es- ad O COTIUIGO NA rua do Bomjardim n.º 270 aluga-se/mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
mpanhia de Seguros tra- “nl futicções By A É sas fâmilias. aiitecimento e convite desde já um escriptorio au wez de chaussée (1713) 
LAnhÃo cc cvtcc o SE o ô a 555000 2d N iddd . 3d ialf d Di k a as h x , . 
hia de Illumihação Faço das Necessidddes; em Y de jalho de 1687 1. MHerente é propalar às boas acções, pa- proprio até para um advogado: tracta-se do| ——DD 1 LIL 1 pn LIT 
Compas Portudiii EA da 235500 a 243000 —Rei, ps nas Antonio de Aguiar—João ra que sirvam de exemplo e porque no rê= ALLECEU hontem, 4 do corrente João seu ajuste na mesma casa. (279 9) Ag primeiro barafeiro do Porto ê sem 
Titulos de divida publica “| Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens — fsctias ha dit ; ER Antonio de Oliveira Bastos. id 
(antigos) No de publica 1 o 2. Augusto Cesar Barjona de Frei s— Antonio ária os & az certo gar 0 para os que as Sua esposa p Emmerenciana Antonia 9 compre IG0F 
Titulos E j divida ptbliea wo e “| de Fontes Per ira de Neto aperonida da Praiá | praticam, do que vir dizer ao público as dif- de- Ol éra Bastos, roga ás pessoas dd fita ALUG A-SE 31-RUA DE CEDOFEITA—35 
y Grande—José Maria do Casal Ribeiro—João de An- |ficuldades em que vivem as familias, e dat[..u áreas ) j 
(das tres opttiições)..... 10 tes ot Ve Qrahdo, porém, o que se diz 6'falso, ássistir aos responsos que por sua alma sc nova, com commodos para grande fami- 7 iai de receber bonitas cassas pintadas - 
k Sendo indispensavel estabelecer 0 formulario x CI AR, 1 “item de celebrar hoje às Ave-Marias na igreja ||: intal e boa à d ara vestidos, largas, a 120 réis os 0,66 
FOGRA oa se 20 0rea d+ e Dao Vcom que, durante a minha regência em nomé de Suá procedimento não tem desculpa. da Trindade e pede desculpa de compri px que qua tl saga See dp ad y b megas Va 
——— DA Ri - : MM atr . s nado ce p SC 5: | e Miller, que a mostra desde | centimetros; cambraias com preguinhas pa- 
, | Magestade Fidelissima o senhor D, Luiz I, réi de Estou . convencido de que o jornal que | Furo aaa O do ? a Es 
k Chrirbhon Portus al e dos Algarves, cte., dart dor expedidos | deu aquella noticia será O Re a rect. Dita d | as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. |ra corpetes, de senhora; meias para senhora; 
Londres. . A E Ea ras E 4 o diplomas 6 actos do ap das aúthoridades, [rar o seit exro, à que foi levado de certo por| = Porto, 5 de julho de 1861. ) (2923) Para tractar na praça de D. Pedro n.º|piugas cruas e de a para homens; sapa- 
era rece QUG/A crus 8 ue mandam em nome do mesmo augusto senhor:| 7: f - tos d licea desde 240 réis: de sorti= 
Pariz.s..secess m/d...... 658 || hei por bem, tendo em vista a Carta Constitucional | Mal informado. Rato AR Ei TRIBUNAL DO COMMERCIO E 88) Sic de farei de Jã Ro Eds ós vás 
Asslorgar Raso 5 id. a 2 ij a To ERR 8: 6 Ode ie a PT : Vi O J a agr per o Fallentia por apresentação Casá pará alugar no Candal tidos; e reços muito baratos; placés dE 
stcrdam...«.. M/G.. «su. 4 “a 1 de abril de e fevereiro e e. : 4 Or O sit. osé ogo ac o de R , |] x 
Genova ..s.c.vo 3 a e * as de junho do corrente annô, decretar, em nome de el-| Fionei do commerciante desta praça |FYROXIMO ao largo do Candal aluga-se |tos a 18000 réis os 0,66 centimetros: lencos:de 
ais É A A La td tedo. | | det. , NençoEs 
Nspots renmenaes 3 ij ..... - 526 “Irei, o seguinte: | a DS 7 2 Guei 4 : | é) Eduardo Leão. uíma muito boa casa; em que está vivendo | linho com barrinhas de côres: grande sorti- 
Madrid ......... Bdjv...... 942 “49 À promblcatão dai lois Herá feith di cála Foi agraciado com a commienda da Con- João Cslos Pêrcirá da Silva Lessa; tim dos escri-|, m Ena: s 4% dtállarica: E IEA 5! 
Porto. ..s......s 8 djv...... paro [formula : « Dedo regente RS o é lceição a snr.- conselhéiro Adrigno de Abreu| viés do "Tribunal do Corbincreio. de 1.4 instanciá [O HI-”º Fy José ic ol cavallariça, |mento de chailes pará a estação, por preços 
E os 8 a Algarves, etc, em nome de él-réi. Fazemos saber a | Cardoso Machado, director geral da instrú-| mesta antiga, muitu fiobre, senipte leal e invicta | AFMAZEm e lagar, grande quin agua que reduzidos; ditos le merno pretos,, desde 
bd Fundos estrângeiros . todos o subditos de Sia Magestade, que as côrteslacão publica. - na do a e pé atos por 8. M. F. qui vai até dao vd) G lindissimas vistas pará|25500 réis para cima; bretanhas de linho a 
" Bolsa do Londres, em 3 de julho — Consoli- | gerães decretaram e nós queremos a lei seguinte») * Tor comendo administrador sabstitã cus Guárde, etc. Faço saber que no processo de tg mar, cidade e campo. | 220, 260 e 320 réis o metro e mais preços; 
a SR or cet | | 9º A formula das cartas patentes é de quaes:| EO RO | E l or stbstitito| fallencia por apresentação do commerciante d'es- j . es : E ta 
dádos 94 %/—8 por cento porthgu talo Nes uer outtos diplomas do EV bo ou enttas é fltúlos | do concelho de Villa do Conde o smr, Josél ta pr quo Leão, roferiu o tribunal à se- Tracta pise Air edo A, A. do Castro grande sor timento de casimiras baratas; tiras 
Bolsa de Pariz, em 3 de julho — 3 por cento P g praça p 
trencesos MO—A 1); E cento 89 Es tribúnaes, que se costumam expédir ém nomejde Freitas Costã. guinte e Silva, em Valle Piedade, ou na rua de S.le entre-meios bordados; leques de madeira; 
ag o É ste q ; 1A . . : : e RE Aço nte, psd : pol . 4 DE as - - A nº 
dA E Rd DO Co pi o end q O anota à até coil ng pon fas o spa] O TE do O ado fc raca para, hamem “a 1560 
log SÃãe PICOS va, [Dos | OTA NDA ATOR A RÃ = tar da camara municipal de Guimarães. : : - EUANaACE ORAL MUSA 
(ET MA oo Tomaldo Conercias df Lisboa.) | 8.º À formula dos alvarás será : «Eu el-rei re- tus e Eduardo Leão, negociante de vinhos d'esta Aluga-se ou vende-se CINE rditos DarcE RSRS Sr ENDOO résa= dertilhos 
q ; “| rente em nome do rei, faco saber»: Foram approvados os estatutos da Mise- praça, pedindo à abertura da sua fallencia, é ás dis- | : TOIS, p ; » PC 
mm uma rn mer e 4.º As cartas cs pipe de subditos portuguezes ricordia de S. Bento de Arnoia, no concelho | posições do Codigo Com. artigo 1121 e qtde ( UEM quizer comprar ou alugar | de brotinha e apa 1 desde 200 a da 
o) E dirão no lugar competente: «Eu el-rei D. Fernando, |de Celorico de Basto e os da Confraria do | declara fallido 0 dito commerciante desde 31 de| Ju: uma casa de 3 andares com sua |cima; cortinas bordadas c muitas fazendas 
PARTE MARITRIA regente em nome do rei»; para estrangeiros dirão : Mantiisimo S d E maio ultimo; nomeia curadores fiscaes provisorios a loja por baixo, sita na rita do Ge-|da moda, tudo por preços de barateiro. 
| EA “| «Eu el-rei D. Fernando, regente de Portugal é dos |* ssimo Sacramento de, Santa Eulalia, de| Manoel Gonçalves de Carvalho e José de Oliveira alT Ja P val No va de 6: Eiei : 9731) 
Ea de Es “| Algarves, etc. em nome do rei»; | : Nespereira, no concelho de Guimarães. | [Alves, que prestarão juramento nas mãos do juiz |Ner orres em Villa Nova de vayaa contmar fo PAO aços 5 po AA) 
| Porto 4 de jnlho Be Os deéretos terão a formula ordinaria, neres- oi mandada construir à pônte da Fra-|commissario Antonio Joaquim Ferreira Marques; e | pelo sul com as escadas da viella da Mesquita, Alcodão barato 
= SR Ed ENTRADAS | »— . centando-so 4 expressão preceptiva as palávras: seira sobre o rio de Silvaes. na estrada de manda que se ponham sellos em todos os bens, li- queira fallar na mesma casa até 25 do mez go ao ara 
FIGUEIRA 3 dias. —Hiato Nova Esperanoa, | «Em nome de el-rei»; Ega “TOtivelra do Asemdi a Ch ip k yros e documentos do falido; publicando-se “esta | 7a. julho. 7 (2716) - NA rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
mestre erguer pedra au = va |) 6.º a gift do cona pah este formu- E Pã E à ão a e ada PR Eemtemas por certidão, e fazendo-se as intimações é pr minhas, vende-se algodão de 1.º quali- 
ias. — Hiate Nova lo, mestre |jlario: «Manda Su tade el-rei, regente em | ot approvado o projecto onte de| diligencias legaes necessarias. / e ni q à , r 
ci O Dt TO DS LA nome do rei, pela perto de estado dos pat, À Vallado sobré o rio do Arbia, na Ee del Porto, pe sessão de 1.º de julho de 1867. — ATTEN CÃO dade para meias à 480 réis. | (1968) 
S DERLAND 13 dias. — Escuna prus. Trien- etc.» Nas portarias expedidas pe E fooqndes nos Alcobaça 4 Nazareth. Francisto Maria de Guerra Bordallo, juiz presi- LUGA-SE um armazem da lotação E CREA E SEA EE ROS ZE 
| Magestido RM rfdito Cio ser ER “| Foi approvada a recepção definitiva das E dg as assignaturas do jury.) | | Doo psp a É ia ada ta eira LOUÇÃ INGLEZA 
Nova Luz do Dia; mestré |Dunal ete.»; A CS obras de arte do lanço de estrada de Santo O seforido é verdade, em fé do qne fiz passar a | agua, sito na rtá do Rei Ramiro, em Villa ADbÃU DICKSON 
DE a O aa 7º As supplicas, represen ões é mais papeis Antonio de Butgo à Pedra Má mo presente, que assigno e ao mencionado processo me |Nova de Gaya. | y - Ng. de. | “a 
*4 a 166 Porem dci id E Ei N C 1 TR <A ., = a - um á s “4 Sa : ” dá ES . Ts a l , . Ae pr. q ni “nretc de fall E n d = H- 149 — CIMA DO MURO — 150 e. 
onte Je forem di e dmuénito los! Foi approvada a recepção definitiva do| reporte. CSPE PE Quem o pretender falle na rua dos Es a 
e ênde,aargatah O faia db soil: | ço do criada do Porto 4 Pora entrou | jo CULTO irei do Commeso jet lones m2 18. GN] ma RO e 
principiarão «senhor»; à direcção externa será : | MNSO Go est EO fe UE OU | cia do Porto, 4 de julho de 1867—E eu João Car, Ú RECEBEU ultimamente, de lindos gostos 


19,121:6525030 


je publicado no «Diario», o formulario com 
que, em quanto durar a regencia, devem ser 
expedidos os diplomas e actos do governo e 
das authoridades que mandam em nome do 


pretendem algemal-as. 

Perdoem-me os leitores esta divagação., 
Fui levado a isso; para dizer-lhes que aqui 
na capital a noticia da morte de Maximilia- 


tello e Azurara. 


das finanças, pediu a sua demissão. 
VIENNA 3—0 imperador de Aus- 

tria ordenou que a sua córte tomasse 

luto por sete semanas pela morte de 


os Pereira da Silva Lessa, a subscrevi e 


ha para vender stearina de 4, 5 e 6 vel- 
las o masso, à 140 réis, assim como gene- 
bra de Hollanda e canna do Paraty, por pre- 
ço rasoavel, e sterina propria para carrua- 


Recebe tambem encommendas de quaes- 
quer peças especiaes. (2132) 


Madama Eliza 


QUINTA - 


ed ncia official deve ser expe- ] do o auto Pete: SA João Carlos Pereira da Silva Lessa. e feitios, serviços de jantar, lIavatorio, 

PR: PRPSAUD Ea; cap. Burrell, E nacional e end RE da pp a 921) chá, almoço, jogos de canecas o grande porção 

FIGUEIRA —Bateira Nova Amizade tá O presidente do conselho de ministros c os mi-| iu o vdo ia noido e DA Todo CORDAS AIEL Eos LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- | go louça que se vende avulso, como tambem 

Lã. » MESTO |nistros e secretarios de estado de todas as reparti- parade empreiteiro do lanço de estrada dá Companhia Real dos Caminhos de Ferrro | 4X cida pela quinta das Aguas Ferreas. Le aa e rio Renee lol Udo nd o ron tdod e à 
ões assim o tenham entendido e façam extcutar. | Povoa de Varzim a Barcellos. Quem à pretender pode vel-a todos os dias dn fio 


dito. 


BAHIA-—Barca Maria & Amelia, cap, Cardo- 
zo; varios seem À 
RIO DE JANEIRO. —Barea Novo Tentador, 


“eáp. Cria; varios generos. | 
Idem 5 r 


- (ás 8 moRAs DA MANHÃ) 


Grande— José Maria do Casal Ribeiro—João de An- 


drade Corvo, | 
Como se vê na proclamação, S. M. de- 


Foram authorisados todos os directores 
de obras publicas a gastar no mez de julho 
corrente a decima parte do que tiverem des- 
pendido nos primeiros dous mezes do ultimo 
anno economico. 


Foi approvado o projecto e mandada |. 


construir a ponte de Sireja sobre a ribeira 


Portuguezes 
FESTAS EM COIMBRA DA RAINHA 
SANTA IZABEL 
Exposição franca da Universidade, illumi- 
nações, procissão, é outras festas religiosas 
nos dias 6, 7 e 8 de julho corrente. 


ea E diris *| tudo se vende muito em conta; preços fixos 
e a toda a Nota; Oia Saga Ec E TU& | com abatimento para tornar a vender— 
de Cedofeita n.º 144, desde as 2 ás 4 horas | como tambem se encaxota coi todo o cui- 


da tarde. (2198) | dado para as províncias. Recommenda-se os 


"| TRASPASSA-SE | pese € E contendo as seguintes 


ara 12 pessoas—81 peças. . 165000 réis. 


co btt ano. | | : OR motivo d'estas festas haverão do Porto bonita armação e loja da rua da Ássum- 
ds jestindo Silenéió. clara que ha-de reiterar o juramento; peran-| de Ortigosa na estratla de Arouca a Olivei-| É a Coimbra bilhetes de hida é volta a réis A Bro n.º 40 e 41, em frente da torre a 198 E 218000 
Rdcuna hácalhocia +80 Bidncad! to as cortes, que serão extraordinariamente| ra de Azemeis. 28500 em 1.º classe, e 25000 réis em segunda, |dos Clerigos. | (2280) | ? 7 E pri ps (249 4) 


“Patacho bacalhoeiro Frances. 
Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado 


Movimento máritimo estrangeiro 
s «de Portugal 


convocadas para esse fim. | 
Ouvi que as camaras se reunirão no dia 
l4 ou 15 do corrente mez. Outros dizem 


quê sé el-rei D. Luiz se demorar menos deal 


[40 dias lá fóra, não haverá convocação das 


Foi approvada a adjudicação ao director 
geral da Companhia Alliança do forneci- 
mento de 10 portões de ferto para a nova 
ilfandega dessa cidade. nã 
" Foi approvada à adjudicação ao snr. Jo- 


Estes bilhetes. são validos desde o sabbado 
pela manhã para a hída, até terça-feira de 
tarde para a volta. Não sé concedem meios 
bilhetes nem se acceitam bagagens de pezo 
superior a 15 Kkilogrammas para transporte 


" Hotel Franciort 
VENHO velho superior das Canarias a 720 
réis a garrafa. (2674) 


Papeis pintados 
RUA DE D. MARIA JH N.º 26 A 30 
ONTENEGRO acaba de sapprir o seu 


com rélação à po ser “Foi approvada dica E RR SO O e RT EST 
ARE mpeg ah pç ADA 1 o o po y jade q Faye es ver-|só da Silva Dias da construcção do lanço! gratuito. ? | Vinhos finos de Amarante “deposito com um bellissimo sortimento 
98 de junho. Em Liverpool, o vápor Castilian, dé a A, “não o encontro na Carta Constitu- | da mia CE hi o ba ee a Lisboa, 4 de julho pi À En À PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE de papeis de sala das si pao de 
Sea E jm if e tada : se. o. o1 authorisado o director das obras pu- : Irector al «| Pariz e Londres, para preços modicos. Tam- 
or Re dg, ain Wa 1, is jo O anna a senhor infra Dita de Braga o Va à vendo em tas p. Goubndo, — JBOR prio o à cb, 0,60» 0 ro DS de ndo 
15 pesada”, York, o Mentor, do Porto: [cerco do coa uso JMDMNVO esuveram 08 ita publica todas as lenhas e mattas dos val- 292 , - Wransparentes. 
m New York, o Mentat, do Porto: navios de gúerin surtos no Tejo 6 as torres, |lados das estradas do districto a seu cargo. Sort coça aca rir Tedde ig 8 (2856) 


7 hor De Eireipoei, q vagiof E 
27 de junho, o * Braganza, pa- 
junho”, Sd vapot Braganza, p 


o K VISTÁ : 
26 de junho. De Start, o Battie, de Lisbon par 
R e ias Norway. , o * +: 


Telegraphia elettrica 

(Difigido & Afsociáção Coimbrcial) 

—  NWi&bona4 de julho |. 
ENTRADAS 3 


MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ à dias 


— Vapor fr. Ville de Malaga. | 
ROTPERDAM 9 a 


" 


a SANIDAS 
HULL E HAVRE—Vapor Leal. 
POMARAO —Lugre ing: Havh. 
E IA Breadknought. 
LIVERPOOL-— Vapor ing. Paladit. 
PARA'—Brigue braz. Henrique. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METROROLOGICO DA: BSCHOLA MEBDICO- 
OIRUÉGICA DO PORTO 


dias — Escúnã hol. Pomona, 


CARDIRE Pie O Lu 
IGUEIRA 24 horas = Patacho. Lilica e 


fortalezas e castello de S. Jorge embandei- 
radas. El-rei regente felicitou S. À. R. por 
via do telegrapho. 
q) A noticia da morte do 


y da 4 | or Maxi- z 
miliano tem aqui feito muita impressão, e 


todos kimentam a triste sorte que teve aquel- 
le infeliz principe. 

El-Rei regento resolveu tomar lucto por 
30 dias é à córte tambem ha-de ser ordena- 
do lucto por igual tempo. O decreto que de- 
termina esta oansiração de sentimento 
pela morte do 
ser ge no «Diario» de dmanhã. 
| proposito d'este triste successo não 
são poucás as imprecações que se ouvem 
contra Juarez c os seus. Uns acham barbaro 
o que fez o general vencedor e cobrem-n'o 
de anathemas e maldições. ' 

Sejamos justos. O fim de Maximiliano 
não póde páitievtider ninguem. O quo fez 
elte aos officiaes mexicanos que aprisionou 
com ns armas na irão defêniendo a inde- 
pendencia do seu paiz? Mandou-os fuzilar. 

O que admira, pois, que Juarez seguis- 
se o exemplo que lhe deu o seu contendor ? 
- Curvemos à cabeça e choremos a desgra- 
ça do. desditoso principe, mas a condemnar- 
mos as execuções que se verificaram, con- 
- | demnemos tanto as decretadas por Juarez 


liano. do 
“Como homem liberal, repugna-me e pe- 
nalisa-me ver matar em nome da liberdade, 
e não posso de modo algum approvar esses 
extremos de que lançam mão os vencedores, 
extremos qrio nada justifica, . 


] 


mperador do Mexico, deve| 


como as que foram ordenadas pot Maximi- ã 


"E, porém, certo que o principe que quer| 


Foi authorisado o director das obras pu- 
blicas do Porto a protedêr ás reparações 
precisas nas cadeias da Relação. o 
O snr. Alfredo Augusto Cardoso do 
Amaral foi nomeado fiel do thesoureiro da 
administração central do correio de Vizeu. 

Ão snr. Pedro de Alcantara Carreira foi 
concedida a exoneração de directór do tor- 
reio de Moimenta da Beira. “ud 

O snr. José Luiz Simões foi nomeado di- 

rector do correio de Lagos. 
Por assim o ter pedido foi deimiftido o 
snr. José Maria de Barcellos Junior, do lo- 
gar de amanuense da secretaria das justi- 
ças, is serviu sempre tom inteligência, 
probidade e zelo, como diz o decreto de de- 
missão. | | 

Das quatro discipulas da aula dramatica 
foi sómente approváda pelo jury a snf." Je- 
suina Marques: | 

- Um official de uma fabrica deu seis fa- 
cadas no mestre da mesma poro ter despe- 


dido ! 
M. 


o 


m 


Grande leilão 


RUA DO CALVARIO N.º 35 


Da mobilia do im snr. William Stannius 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA quarta-feira 10 do corrente, pelas 10 
6 


meia horas da manhã, haverá leilão 


de diversos moveis constantes de cadeiras, 
megas, sophás, cortinádos, tapetes, cama, 

francoza, lavatórios, commodas, pintúras a 
oleo, grávuras, mesa elastica para jantar, 


aparador, louças, crystaes, estufas, € outros 
mais objectos que constam da lista impressa 
e se dá de sgunda 8 do corrente, na agencia 
de leilões, travessa da Trindade n.º 13. 
(2920) 


— Arrematação 
Nº dia 18 do corrente mez de julho, no 
Tribunal do Commercio e pelo cartorio 
do escrivão Mascarenhas, se ha de proceder 
á arrematação, pelo tempo de um anno, dos 
arrendamentos de duas moradas de casas, 
sitas na rua Formoza, uma com os n.º 90 é 


192, com tres andares e quintal, é outra com 


os n.º 94 e 96, com dous andares, armazem, 


[eira, moinho a vapor e poço com agua tido 


no quintal, e cujas casas fazem parte dos ha- 
veres da massa fallida de João de Souza 
Pauperio; principiando os arrendamentos em 
dia de S. Miguel do corrente annô, e findan- 
do em igual dia de 29 de setembro de 1868, 
e serão feitos pelo maior preço que obtive- 


rem em praça sendo esta arrematação feita 


a requerimento dos curadores fiscaes da re- 


“|ferida massa. 


O solicitador, 


Enxofre em pedra 
ENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 
ou na drogaria de Antonio da Fonseca 
Moura, a S. Domingos n.º* 97 e 99. 
Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 
Brandrams, (2711) 


Flor de enxofre de Brandrams 
ELGUEIRAS & Baltar continuam a ter 
o seu deposito de flor de enxofre de 
Brandrams de superior qualidade, no Sal- 
gueiral da Regoa, em casa de Joaquim Anto- 
nio Gonçalves. (2848) 


Enxofre Brandrams 
ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 7— 
1.º andár. (2836) 


Em frente do Banco Alliança 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 
ENDE-SE enxofre de Brandams, preços 


reduzidos, assim como stearina de 4, 5, 
6, a 150 o pacote. (2806) 


Para quem tiver gosto 


NDE-SE uma linda vivenda, que se 
compõe de casa apalaçada com excel- 
lentes commodidades, jardim na sua frente, 
pomar, arvores e arbustos de fructa, é re- 
creio, ramadas e o mais que deixa de espe- 
cificar-se aqui, tudo murado sobre si, na 


Ga. rrafas de Glasgow freguezia de Valladares, muito proximo da 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS estação da via férrea: quem à pretender póde 
[NTA rua da Roboleira n.º 49 e 51, vendem-se | dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim 
“as seguintes qualidades: de Araujo, Congostas n.º 39 e 41, que dará 


Para liquidar . 

À dar verde puro armazenado em Villá 
Nova do Gaya; fóra das barreiras. 
Veride-se a pregos ihuito favoraveis des- 

dé 145000 até 205000 réis a pipa. 

Porto; rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia, 
(1859) 


Provem que hão-de gostar 
VINHOS DO DOURO PUROS 
114-—ruA DE SANTO ANDRÉ—116 


VENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 
do Doúro das melhores qualidades, a 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 

Ha tambem excellentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e ahi para cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. 

O dono d'este estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez ha-de 
continuar, attentas as boas qualidades dos 
vinhos: DR boy - (2626) 

60, Bellomonte, 60 
à da cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 


firmar O seu trono sobre cadaveres de ci- “Raphael Adtonio Pereira Caldas. Garrafas pretas de 6, 6 e meia é 7 ao | esclarecimentos, e receberá propostas de com- 
ubládo |dadãos do paiz que elle pretende dominar | (2919) |gallão. | pra, até ao dia 10 do corrente julho. 
| «= | por meio das armas joga um jogo perigoso, es Eri Ada | | Ditás brancas de 7 ao gallão. | (2741) 
gel vc095| 40 É tg [no E. [20 que tem forçosamente de acontecer é fa-|* Ad Comimércio do Porto Calçada das Virtmdes n.º4 Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. F | 
) nuv. cl.-c, | Zerem-lhe o que elle fez aos outros. DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULBIER É 0.º Gan E depositos de vernizes e galipot| Ditas francezas como as de vinho de Venda de casa 
ERES CCT Te e ge E SO - - do imperador Napoleão o que cabe Bib À ERREI apra A para mastros, navios, etc., etc: Bordeaux, para engarrafamentos de azeite | RFENDE-SE a casa da rua do Sol n.º 122 
im e ção Gi grande responsabilidade d'esta grande des- Madrid 4 dé julho 4811 h.e25m.da) Verniz a wagon, etc. ou licores. | com quintal o mais pertenças; para tractar 


Garrafas pequenas próprias para cerveja |e ver os titulos dirijam-se 'ao agente de leilões 
Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 153. 
(2790) 


Qiuntidade de ozono 85 


-, Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0. 
o O dirdator, Goaos Oóbiho: 


Bra, SEM A côrte franceza toma luto por E gvd va manhã Perfumarias de Rimmel, Piver, Johan 
50 dias; como nos diz hoje o telegrapho, a, PARIZ 4 — O jorhal «La France» | Mariá Faria —4 Place Sº. Julicrs. 
corda de Napoleão 3.º deverá estar coberta ldiz que a córte das Tulherias tomou | 2152) 


ou amostras de vinho. 


Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


FESTIVIDADE 


Nº dia 7 de julho ha-de festejar-se a Nos- 
sa Senhora das Dores, na Ramada Alta, 
com SS. exposto todo dia, e na vespera fogo 
prezo e musica. (2902) 


Agradecimento 

ENC Luiz Monteiro, Joaquim Luiz 

de Souza, Joaquim Luiz de Souza Mon- 
teiro, Justino Marques de Úliveira e Joaquim 
Augusto de Souza Reis, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram assistir aos res- 
ponsos que tiveram lugar no dia 28 de junho 
Pp. p., na igreja dos Terceiros do Carmo, por 
alma de sua filha, sobrinha, irmã e cunhada, 
D. Thereza Amelia de Souza Monteiro. 


(2900) 


GEES E ENS ST EST 
ASSEUNÃO Soares Mascarenhas e Delfina 
Dulle de Queiroz Mascarenhas, não.o po- 
dendo fazer pessoalmente, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
tiveram lugar na igreja de Santo Ildefonso, 
no dia 28 do mez passado, por alma de seu 
presado filho Abilo Soares Mascarenhas, e 
bem assim ás que por aquelle infausto moti- 
vo os comprimentaram, protestando a todos 
o seu eterno reconhecimento. (2896) 


FEM TESE O RI A SS 
Banco Alliança 

À gerencia 'd'este Banco annuncia que o 

dividendo do 1.º semestre do corrente 

anno é de 3 p. c. sobre 0 capital desembol- 

sado, ou 19800 réis por cada uma acção, e 

que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 


rente, continuando em todas as segundas, | 


quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até á 1 da tarde. - 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimarães e Coimbra, poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
agencias do Banco. 

Porto, 4 de julho de 18617. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
J. Ursinus. (2911) 


Leilão 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
por conta e ordem do snr. D. Agostinho 

Blanc, largo de Santo Ildefonso n.º 1 a 
5 (casa da esquina), segunda-feira 8 do cor- 
rente,ás 10 horas da manhã e ás 6 horas da tar- 


de constando de quadros com imagens a oleo, 


ditos com gravuras, dous espelhos grandes, 
jarras douradas, santos de massa, brinque- 
dos de creança, agua de colonia, diversas 
caixinhas cristalisadas, redomas com flores, 
vidros com essencias, sabonetes, caixas para 
rapé, bijouterias, charuteiras e carteiras, um 
rico cosmorama com 200 vistas, 18 vidros e 
mais pertences, grande porção de navalhas 
hespanholas, e outros muitos objectos que 
estarão patentes no acto do leilão. (2909) 


Alviçaras 


ERDEU-SE ante-hontem à noute, à en- 
trada da rua da Boa Vista, da parte do |cia 
Campo de Santo Ovidio, uma luneta de ouro tes, desde as 10 horas da manhã até ás 2 da 


durar a dita 1.º via acceita, 


ANEEL, da Silva Neves, com diligencia 
d'esta cidade para diversos pontos, tan- 
to do reino como de Hespanha, tendo o 
snr. Bento de Castro tractado de fajardos 
todos-os que teem diligencia, precisa que elle 
declare já, já, se tal asserção 6 feita à sua 
casa, sob pena de ser chamado aos tribu- 
naes para alli provar a calumnia a que se 


refere n'um folheto impresso. 
Porto, 4 de julho de 1867. . (2908) 


O portador da 1.º via de letra de réis 

5:0005000, saque dos snrs. Carvalho & 
Nogueira de Pernambuco, em 27 de abril de 
1867, e acceita pelos snrs. Vieira da Cruz & 
Machado d'esta praça, a vencer em 16 do 
corrente mez de julho, roga-se o favor de 
declarar a sua morada, afim de se lá ir pro- 
ois a 2.º via 
se acha endossada e em poder do Banco 
Mercantil Portuense, d'esta praça. (2903) 


Banco Commercial do Porto 

À direcção annuncia que o dividendo do 

1.º semestre por conta dos lucros do 
corrente anno é de 3 p. c., ou 65000 réis 
por acção, e que o pagamento começará no 
dia 5 do proximo mezde julho, continuando 
em todas as segundas, quartas e sextas-fei- 
ras, do referido mez, e depois diariamente, 
desde as 10 horas da manhã até 4 1 datarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs. F. & 
H. Van-Zeller & C.º 

Porto, 27 de junho de 1867. 

Os directores, : 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
(2796) 


Banco Nacional Ultramarino 
STA” aberto o pagamento dos coupons da 
divida consolidada e differida hespanho- 
la, na thesouraria do dito Banco em Lisboa, 
e na sua agencia do Porto, Bateria do Ter- 


reiro n.º 4, (2763) 


Companhia Portuense de Hluminação à (az 
“IGIÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assembleia 
geral, no edificio da Bolsa, no dia 12 do cor- 
rente mez, pelo meio dia, para os fins mar- 


cados no artigo 14. 
Porto, 3 de julho de 1867. 
O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
| (2872) 


“Companhia Garantia 


AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-se em assembleia geral, nos dias 
9 e 13 do corrente mez, ao meio dia, no edi- 


DUNN 7 de julho, ás 10 horas da ma- 
nhã, na rua de S. Francisco n.º 38 e 40, 
haverá leilão de diversas roupas, pianos, fo- 
lhas de pau-mogno, ferramentas para cons- 
tructores de pianos, alguns trastes, relogios 
de sala, sedeiros de assedar linho, preparos 
para calçado, teclados para pianos e uma ma- 
china de tirar retratos, tudo em bom estado, 
que se entregará a quem maior lanço offere- 
cer. (2894) 


Expolio de Francisco Figueras Romero 
ApEDAS 9 horas do dia 13 de julho na sala 
das audiencias da 3.º vara, no palacio 
das justiças em S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de 

Uma morada de casas de um andar, quintal 
e mais pertenças, sita na travessa de Liceiras 
d'esta cidade n.º 54 e 56 avaliada em réis 
1:2005000. 

Outra morada de casas de um andar com 
seu patco e uma casa no fim,sita na dita tra- 
vessa com os n.º* 48 a 52 avaliada em réis 
1:3605000. 

Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da 3.º vara João Rodrigues 
da Fonseca, assim como os predios, em to- 
dos os dias não santificados. (2813) 


Arrematação de quintas juntas ao rio 


Tamega 

Nº dia 14 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, nas moradas de Adrião Luiz de 
Magalhães, em Penafiel, se arrematarão duas 
quintas, sendo uma sita na freguezia de 
Abragão e outra em Ribeiro. Quem qui- 
zer velas ou examinal-as póde dirigir-se 
a Antonio José de Oliveira, em Buelhe. 


(2884) 
FALLENCIA 
DE ANTONIO DE SOUZA TAVARES 
Arrematação 


EM o dia 15 do corrente, pelas 12 horas, 

md no Tribunal do Commercio, tem de se 

proceder á arrematação do rendimento de 

uma morada de casas, sita na rua dos Cal- 

deireiros n.º 22, 24 e 26, que fica entre os 

Loyos e rua das Flores, pertencente á massa 

fallida de Antonio de Souza Tavares, de que 
é escrivão Mascarenhas. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(2854) 


“Arrematação de predios 

E! o dia 15 de julho, pelas 10 horas, no 
di tribunal da 2.º vara em S. João Novo, 
tem de ser arrematadas as propriedades se- 


ficio da Bolsa, para os fins marcados nos ar- | cuintes: —Uma morada de casas de 3 andares 


tigos 26 e 27 do estatuto. 
* Porto, 1.º de julho de 1867. | 
O presidente, 
Barão da Nova Cintra. 
7 (2833) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
E! conformidade dos estatutos e resolução 
&=à do conselho de administração, se annun- 
que no dia 1.º de julho proximo e seguin- 


com aguas-furtadas e loja, sita no largo dos 
Loyos n.º 75 e 77, paga de pensão annual 
45325 réis, e tem o laudemio de 40—um, 
louvada na quantia de 5:9133500 réis. Outra 
morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 
com os n.º* 40 e 42, paga de pensão annual 
45675 réis, e tem-o laudemio de 40-—um, 
louvada na quantia de 3:5165500 réis. À 
esta arrematação procede-se por virtude da 
deliberação do conselho de familia no inven- 


"FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 
NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM 


E o o pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
E Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados— Pontas de Pariz - 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 
e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 
pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo DA 
promptidão com que aprompta qualquer encommenda. 


Empreza Lusitana 


O vapor portugucz 
— D. LUIZ — deve 
sahir d'este porto para 
Lisboa no dia 10 do cor- 
rente mez de julho, ás 

ama” horas da tarde, 

Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
dos agentes Alex. Miller & C.”, rua dos Inpglezes 
n.º73. . (2913) 


Pará, Maranhão e Ceará 


Para os portos aci- 
«ma sahirá depois de 


“a 
“ 


dante E. Drenning, 
de 16 a 17 do ori o 
Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros e 1.º e 3.º camaras. 
ara carga ou passageiros tracta-se na agenci 
rua iDo Ingleste.45, LO unas: Epa À 
Previnem-se os surs. carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia 16 de julho, e cada 
volume levar designado o porto a que se destina. 
Os agentes, 
4, J. Shore & 0.º 
(2914) 


GALVANISMO pousa demora em Lis- 
D A ; és é Nica k joa, o paquete inglez 
- Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se' tanto pelo peso EEB per) —JEROME-—, de 913 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. - o toncladus, comman- 
que se 
te 


Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
LAMINAGEM DE METAES 


Lamína-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 e meio grammas, ou um marco. 


Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


Mi À G . NA. 
RE Ju 

" , 
| > o «ty sa r : kt - o f 4 Í alhd 


HAYWARD TYLER & O. 


Machinas a vapor, prensas hydraulicas 
APPARELHOS PARA SODA 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES 

BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 
BOMBAS PARA FOGOS, 

-E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


espera de Eee oo 
(B 


(171) 


Liverpool 
| O vapor inglez— 

IE, comman= 
dante W. Lamb, sahe 
sabbado 6 de junho, às 
3 horas da tarde, 


a 4 


 Consignatarios Alex. Miller & C.:, rua dos In- 


glezes n.º 73. (2676) 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza— ALARM — 
Am Capitão J. Langford, a sahir no fim 
Jive ;Z “de julho. 

Agentes— Alexandre Miller e C.º, 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e o pb "dad (ERAa) 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» Hull | 
UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL | Vea sa Da à 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E,0. | escuna ingleraVULOAN ias 
LONDRES NE +; John Crackell MS 


Consignatarios Alex, Miller & Ç.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


(1290) 
Londres 


O brigue inglez-REAPER—, 
capitão Jobn P. Bickell, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 

(2440) 


Leith & New-Castlê 


À escuna prussiana—JOHA 

E JAY —capitão Janssen, sahe com brevi- 

Basa» dade; tem ainda algum lugar para 
ade — (2150) 


AGENTE NO PORTO. 
Guilherme Antonio Saborido 
“Rua de S. João Novo n.º 15 
- O qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 


| | (681). 
RANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
(2581). 


ET a E e o TS Da ro 
pio va Ly Eis ALIVE pio TAS] — t nº <a Sra - 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola cd Pee 
DEI SI | ÀS pastilhas peitoraes da Hermida são já| ” Para carga tracta-se com o consi 1 
À caixa filial do Banco Lusitano compra e A tão conhecidas por toda a parte pelos seus | Carlos Goverler, rua da Rebo TA n.º 
À vende fundos hespanhoes e obrigações) seguros cffeitos contra todas as tostes; pade- 49, Rm an SS al 
do Credito Predial Portuguez; paga os cou-| cimentos de peito, garganta e rouquidão, que] ALLA Das T 
pons da divida consolidada hespanhola pelo| se torna desnecessaria a recommendação do Copenhag ue & Ri 
semestre que finda em 30 de junho corrente.! sey uso, aliás tão proveitoso nos casos acima ia A “escuna russa — PRESTO — 
Os gerentes, . indicados. | AE capitão J. Bengson, a sabir até ao 


ERMANO Eduardo Lopes retirando-se 
d'esta cidade para o Rio de Janeiro, e 
não lhe sendo possivel despedir-se de todas 
as pessoas de suas relações, vem por este 
meio cumprir o seu dever por o não 
fazer pessoalmente. (2 


=» rua das Flores n.º 74. 


+ 
- 
' 
e 


N. H. G. Ellers. 11] - Deposito ro Porto, pharmacia de Antonio | Ao «dia 5 dejulho. el 
José Nogueira Pinto, Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a |do Muro n.º 198, Eismie ata “TO 
E edito (2797) | Ce. 


393. (5520) 


almocreve Antonio Pinto de Sampaio per-| Hisyene da hoca e conservação dos dentes 
- deu, desde o sitio da Ovelha até Ama-) ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 


Havre. 


Sahirá no dia 10 de julho o pa- 
lhabote portuguez — AGUIA — ca- 


tario por fallecimento de Joaquim José dajrante, uma jaqueta com uma carteira que 
Silva Victoria, de que é escrivão Simões. continha perco de o ja Com- OS d Nnagro de rpicad 
O solicitador, panhia Geral do Alto Douro, comos n.º* P é fd Ve : Eee e mei sabo- 
Henrique José Marques. 146, 4%, 48, 321 e 360; pede-se à quem os fingir 6 câbello, tinta Sra dae Gel 
| Da oo 25 o (| Em marcar a roupa. 
achasão, Oiiaypr do entregal dr A mofo COM ra ta olieréco ds. mães de -familimo-! 


pontia) Quis SEA a “| donas de casa um meio seguro. de evitar A despeza de baldeação e o transporte por 


7 pitão Machado. | 
Recebe carga em transito para 


Neigia Rotterdam 
e Hamburgo 


com. vidros corados escuros e de vista miope. |tarde, se pagará no escriptorio d'esta compa- 
Seu dono offerece o seu valor de alviçaras a Inhia, por conta dos lucros do corrente anno, 
quem a entregar na rua do Bomjardim n.ºJo dividendo de 3 p. c. (réis 35000 por acção) 
150. (2916) | pertencente ao 1.º semestre. | e A 
“Os snrs.accionistas de Lisboa receberão o 
dividendo das suas acções no escriptorio dos 


- o 


- 


(2801) 


io 


ATTENÇÃO ndo, das suas acções no escriptori 
Ai sgsd. Qu precisar de um sujeito para admi-|agentes d'esta companhia os ill.=º* snrs. An- 
nistrador ou caixeiro de fabrica, armazem 

ou de quintas, com bastante pratica, especial- 
mente de cortumes, afiançando-se a sua pro- 
bidade, queira dirigir-se ao largo do Corpo 
da Guarda n.º 33, ou por carta a M. J. F, 
Pinto, avizando onde se deve procurar para 


(2904) 


se tractar etc. 


José do Barracão 


EM um carro a sahir da Foz para esta 
cidade ás 7 horas e meia da manhã, e|terá lugar n esta delegação o 


vice-versa às 3 e um quarto. (2901) 


CHEGADA 


CHA-SE n'esta cidade o dentista Vasques 
discipulo de E. Potter, e previne o 
publico que se demora'o menos tempo possivel 
por não poder deixar a sua residencia por 
muito tempo; pode ser procurado no hotel 
Inglez, na Reboleira, das 9 ás 4 da tarde, 


(2898) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


Dinheiro sobre penhores 


De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos |manhã ás 2 da tarde, pagam-se os Bd aos | de terra lavradia da Arriva, a leira de fêrra 


é o ' à a. , dis sy 
Caixa |lavradia das Tigellas, uma leira de terra de| mesma casa acima. 


e inscripções 


tonio da Costa Carvalho & C.º, 
Porto, 26 de junho de 1867. 
O director secretario, 
- José Carlos Lopes. 
(2788) 


Arrematação 


Nº. dia 24 de julho proximo futuro, na E A 
Y praça dos leilões d'esta cidade, ha-de| 


proceder-se á arrematação voluntaria e ami- 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita 


na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, |! 


comarca de Barcellos, que se compõe de uma 


Delegação da STR NA Geral de Credito | grande casa com capella, tanque, agua de 


Predial Portuguez 


Nº dia 1.º de julho proximo e seguintes, 


bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos,duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 


das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, |maninhos no monte do Crasto, que se acham 


pagamento dos |aforados. Esta quinta é comprehensiva de 


juros de obrigações aos possuidores que de-|tres diferentes prasos de vidas, foreiros no 
clararam até 22 do corrente quererem re-| dominio directo ao mosteiro de Villar de 


cebel-os n'esta cidade. 


Igualmente serão pagas as obrigações que 
foram sorteadas, quando seus possuidores o 
reclamem com, a devida antecipação, para se 


tomarem as providencias necessarias. 


Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estes foros remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de 


Continuam a receber-se coupons e decla- trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 


rações de juros. 
Porto, 25 de junho de 1867. 


Pela direcção da Nova Companhia Uti- 
lidade Publica, gerente da delegação da Com- 


Ao hospital de Nossa Senhora; de Villa do 
Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 
do Santissimo Sacramento da freguezia de 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ão mos- 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez, |teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


(2758) | 
* |reduzido este 4 ametade segundo a lei de 22 


romtoiva mota »-wsrmpm Pagamento de juros 


meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 
pão meado, e á casa de Bragança 6 quar- 
tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, 


de junho de 1846. São tambem pertenças 


ESDE hoje em diante, em todos os ias da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 


não santificados, desde as 11 horas 


subscriptores e mais depositantes da 


a 


to de casas, aido e mais pertenças, o campo 


Nº rua de Bellomonte n.º 12, na secre-|de Credito, no seu escriptorio, rua de Bello- |matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 


taria da Caixa de Credito. (2592) 


Urgente 


RECISA-SE fallar com o snr. Manoel Nu- 
nes Charata para negocio de seu inte- 
resse; dirija-se à rua do Poço das Patas n.º 
-66, a J. Ferreira. 


Professora de francez | 


RUA Formoza n.º 419, indica-se uma pro- 
fessora habilitada para leccionar em casa 


(2853) 


particular. (2786) 


monte n.º 12. 
Porto, 2 de julho de 1867. . 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. 


Consulado de Portugal em Vigo, 


aos 50 de junho de 1867 


(IONSTANDO n'este consulado pus alguns | daço de terreno inculto dentro da bouça do 


to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei-. 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no, 


a. nto Monteiro (OU a vapor do Hayre para qualquer d'estes portos são -. 
| pias Lanto sglontesro cao perda da roupa; por meio d'este methodo eco- por conta do navio. Pro padigE=, “ore AR 
e NE Inomico, a cscripta nunca desaparece ain pr Porto J. B.de Castro no 

FFERECE-SE uma senhora para dar li que vá a muitas Darrelas pó mortifero para | Havre, E & 0 o 

O ções de piano, preço commodo: quem| à destruição das pulgas, persevejosete.ete., | AVISO o 
pretender póde escrever por carta, com as tudo preparado por Canvalho Junior, pharma- º AV. SO RE ET PE RÃ 
ceutico em Lisboa. cdr sasge TA RIO DE JANEIRO 
* Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, pa galera ERES dies ae 
SE DE POPA TR RR - dm acha-se carregada e prompta para 
QFFERECE-SE uma criada para quall dB em casa de Lourenço Alves preto | > “seguir: viagem ri dalreto O llguis 
“Z quer familia que queira hir para as Cal (4241) passageiros. as 
das; moradora na rua da Alegria n.º SR Altracção magnetica, pelos pentes e escovas 
(2905) | magnelicos de Herring | 
M rapaz, que tenciona permanecer n'esta asfeie com promptidão dores de ca- 
2 cidade, deseja um quarto, cama e meza| “ beça, rheumatismo e outras dores, dando 
por preço commodo, e em alguma das ruas| conjunctamente aos cabellos brancos a sua 
proximas do correio. Propostas, com indica-| côr primitiva. 
ção da morada, pelo correio com as iniciães Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36. 


“ud 


iniciaes J. M. R,, rua de Santo Antonio, 158. 
radio aa (2746). 


Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
pássaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


Rio de Janeiro . 
A barea—S. JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 5 do Julho 


T. B.—Porto. mn (2852) ; ac 158 1) ps no: ae seu Ep epa prompto, 
Bi et ide De resete Cato ID | recebe passageiros. ' st 
ANOEL José, de Barros passou o seu ; | 'onsignatarios F. Chamiço Filho & Silva, Ter- 
estabelecimento na praça de D. Pedro Officina e armazem de (2466) 


e mudou para o seu estabelecimento que ti- moveis 
nha na praça de Carlos Alberto n.º* 26 e 28. DE * 
Egor (2815): Antonio L. Encarnação 
LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na 21)—ALMADA —219 
rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se| e GHANDE sortimento de 


de seu ajuste na rita do Loureiro n.º92 ' “! moveis de palhinha e es- 
E O RARE tofo.em mogno, pau preto, 


- - ' Asa: - . 

“Rio de Janeiro - - 
q — A bemcónstruida galera—AFRI- 
RIAA CA-—, sabirá com muita brevidade: 
RARE para carga e passageiros aos quaes 
oferece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º 80, “0 er (2587) 


reiro da Alfandega n.º 4. - 
, COST EIA 
| 


o “(0844 | 


R vinhatico e oleo; preços com: Rio de J neir 0 
LUGA-SE trez andares da| “5 modos e moveis garantidos! A a TEDORA va 
+ 4% casa n.º DO, da rua de Recebe-se toda e qualquel sabir com brevidade. Recebe carga e 


” passageiros & pasar neste ou n'a- 
RR. quelle porto. Offerece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos. 'Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


"Rio de Janeiro 
: “ A galera TENTADORA— ca- 


S. João. Quem pretender falle na mesma. 


ue tender falle na mesm encommenda de moveis para 
Tambem se aluga desde já tm escriptorio na 
j sê s o qubim 6, Ae 
au "(28917 


fazer na sua oficina, para O 
- que tem os melhores marce- 

neiros do Porto. & 

“Sortido em biombos a 600 réis a penna: 

4 Be Pis | (2135) | 


À 5 esaf KUMMEL de Riga a 700 réis a 
garrafa, em Cima do Muro n.º 128. 
| (2851), 


n.º 262 (eporipttmio), vendem te vidros 
j 


ha, 


LOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 
noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. 1 (2554) 


| loja 'das Alminhas. 


Tintura chineza 
ESCELLENTE preparação que em pou- 
<= cos minutos restitue aos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr primitiva sem as dam- 
nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, 


(1969) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 


pitão Emigdio José de Oliveira, sahe 
tea” com brevidade. Só sé demora o tem- 
Rea po preciso para receber a carga que 
já tem engajada, Os snrs. passageiros que se qui- 
zerem aproveitar dos excellentes commodos e bom 
tractamento que lhes offerece este acreditado navio, 
venham quanto antes tractar suas passagens com 'o 
caixa Miguel Antonio Pinto, rua de S. João n.º 8. 
| o (2661) 


r , 
—. — — ——u — 


. dia gs: 4 
Bahia 

“A barca—MARIA & AMELIA 

— q sahir sem demora por ter a 


ta 


| 


CONMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


maior parte da carga prompta. Para 


Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. ER. de Azevedo 
| (372) 


Aula de commercio 


o 


qErHopo «Deplanque», adoptado nas 


dd aulas de Pariz. 
- Prelecções: «Manual do aprendiz de cqm- 


mercio». 


Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, . 
J. R. de Azevedo, 


(460) [casa da pharmacia- destas Caldas. Tem gran-| Pequena commissão. 


" Pretende-se alugar 


TTMA sala ou quarto, na rua das Flores, 


-*? ou proximo á mesma. E” indifferente 


que seja para 0 lado da frente ou das trazei— 
ras. Falla-se na rua de 3. João Novon.º 24. 
(2793) 


labuso,. . 


À. Guedes Infante ] 
Consul. 


Rua de Santo André n.º 52. 
NNA Coelha da Silva continua a arru- 
mar criados c creadas, (2773) 


COCHEIRA 


A BUGA-SE uma, nas Aguas-Ferreas n.º 
21. Para tractar no n.º 19. (2855) 


"Caldas de Vizella 


BRIU-SE o bem acreditado estabeleci- 
mento de banhos thermaes, que ha na 


geado a sua reputação com pessoas respeita- 


veis. 
Banho sulfuroso. .....vs... 120 réis. 
Banho de chuva... .......» 120 » 
Banho de emborcação...... 120 » 
Banho de agua doce. ...... 200. » 
| (2191) 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
RES hoje um sortido de fazendas 

“proprias da estação sendo Pekin, Tilda, 
Gypsy, Jacquard, Mousse, ultimas novidades 
de Pariz, assim como tem um grande sorti- 
mento de chailes de merino preto à principiar 
em 25000 réis, chitas largas agora chegadas 
para 150 réis o metro. Continua com o seu 


sortido em Jinhos, que tudo vende com 
(2735) 


AVISO | 
ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) |28. 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares, com saguão e loja para arma- 
zem, na rua Ármenia n.º 88. Quem a pre- 
tender trate com Ventura José da Cunha, 
do lugar de S. Pedro, freguezia de Campa- 


nhã, ou na rua das Flores n.º 181, Es 
(2882) . 
ENDEM-SE dous predios sitos na rua do 


Bomjardim d'esta cidade, que tem os 


Para os portos do Brazil 


“O paquete inglez- fdp o resto e para passageiros tracta-se 
| SHANNÓN — enhirá com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
»» de Lisboa no dia 13, n.º 77. 108 e” Ea (1922) 


de julho WET 
Rio Grande do S ? 


Eiras com o 

a Ê es agente Guilhermé C, ” “PELO: | | 

Tait, rua- dos: Inglezes n.º 23— Porto. (2905) com do Co RE RD a 

Liverpool, Brazil and River Plate Steam) (ARA 4 de julho a barea — MINERVA; 

Ee AA PR , s Ea» previne-se os snrs. carregadores que 
Navigation Company Limited . Ea só recebe carga até ao dia 30 do cor- 


| € OS"BNIE. passageiros que venham legalisar 
core Rio ae ps La x anos | seus passaportes e liquidar suas passagens. - 
Para os portos acim Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 

sahirá, depois de pou-|za n.º 400. o (1852) 


n.º 167, 169, 171 e 173. Quem os preten- GL AND o ca Ee apo, Pará 
“. e. á . o á <À A Y ; o a ue o mg cz — 
der dirija-se a Albano de Miranda Lemos SS Ss rei PTOL MY,—de 1115 ar 


na rua da Picaria n.º 109 e 111. (2748) A barca—AMAZONA —, capi- 


toneladas,commandan-: 


— ">" — ———— te Wim Billev due se és! ra de Li I RENT. tão José Domingues de Oliveira, vai 
ps o. predio da rua da Paz n.º comvente. ) q pe bio rs Eis 40 ENTRA sahir com brevidade. + k. 
É 124 a 132, que tem seis chãos de frente,| Tem muito boas acommodações para passageiros Recebe carga e passageiros 


de 12 e 3.º camaras. ara o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 


com uma casa de 2 andares, e outra lorrea, Para carga ou passagens trata-se na agencia, | !2TB0 de 8. João Novo n.º 2, (2628) 


propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor da força de 10 cavallos. 
Pode ver-se a qualquer hora, e para 
tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º). 
(2689) 


rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, 

Previnem-se os snrs, carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia 13 do corrente, e cada 
volume levar designado o porto a que se destina. 

Os agentes, 
4, J. Shore & Cs 
(2915) 


Responsavel. M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
-— Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


- 


